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Apresentação
Querido irmão e querida irmã, vamos viver o TEMPO DA QUARESMA 
como momento oportuno para intensificar nossa adesão ao Evangelho 
de Jesus Crucificado. 
A Quaresma nos convida a voltarmos para o nosso deserto interior e a 
viver nosso encontro com o Senhor. É um tempo de intenso jejum, ora-
ção e penitência. É uma ocasião sagrada para aprofundar o Plano de 
Deus e rever a nossa vida cristã. E nós somos convidados, pelo Espírito 
Santo, ao deserto da Quaresma para nos fortalecer nas tentações que, 
frequentemente tentam nos afastar dos planos de Deus. É tempo de 
Conversão. Converter-se verdadeiramente significa mudar de vida, 
deixando para trás as coisas que nos afastam de Deus e abraçar uma 
vida nova, em comunhão com Ele. Essa conversão é um processo con-
tínuo, que deve ser vivido, não apenas durante a Quaresma, mas 
durante toda a vida.
A Igreja nos aponta três caminhos que devemos seguir:
- A Oração que nos leva a uma experiência pessoal com Deus.
- O Jejum que nos leva a um gesto concreto de conversão: privar-
se de algo para uma liberdade interior maior.   
- A Esmola que nos leva a nos doar aos irmãos, no serviço frater-
no, num gesto de solidariedade e de partilha.
No caminho de conversão quaresmal, a Igreja no Brasil nos apre-
senta a CAMPANHA DA FRATERNIDADE como itinerário de 
libertação. O tema desse ano de 2025 é: Fraternidade e Ecolo-
gia Integral, tendo como lema: "Deus viu que tudo era muito 
bom" (Gn 1,31). O Texto Base da CF, em sua apresentação nos 
fala que “teremos uma grande oportunidade de vivenciarmos a 
experiência de uma vida nova, pois nos coloca em sintonia e cone-
xão com os sinais da ressurreição: os dons da natureza, a beleza 
das culturas, a conquista da justiça social, o esforço pelo bem 
comum na sociedade e a paz tão desejada que começa dentro de 
cada um, no encontro com o Cristo. Há uma conexão inseparável 
entre a nossa fé e a busca incessante dos valores que constroem 
o Reino de Deus. 
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No caminho da nossa conversão, Cristo vai nos apresentando os 
sinais do seu amor e, ao mesmo tempo, abrindo a nossa cons-
ciência para entendermos tudo o que contradiz a harmonia do 
que foi criado”. 
Vamos, ao longo desta Quaresma, viver mais um momento forte que é a 
VIA-SACRA.  O termo “Via-Sacra” significa “Caminho Sagrado”, 
enquanto “Vias-Crúcis” se traduz como “Caminho da Cruz”. Ambos os 
termos mostram a essência dessa prática, que é uma peregrinação 
espiritual no qual os participantes são convidados a acompanhar Jesus 
em sua jornada rumo ao sacrifício Redentor. 
A Via-Sacra é composta por 14 estações, cada uma representando um 
episódio específico da paixão de Cristo. Essas estações incluem pas-
sagens bíblicas, tradições da Igreja e elementos simbólicos que ajudam 
os fiéis a meditar sobre o significado da morte e ressurreição de Jesus.
Que este tempo da Quaresma seja uma oportunidade para renovarmos 
o nosso compromisso com Deus e com os nossos irmãos, para que 
possamos ser verdadeiros discípulos de Cristo.
Que a Mãe Aparecida nos ajude a cuidar bem de nossa Casa 
Comum e garantir um mundo viável para as futuras gerações!



ORIENTAÇÕES PARA MELHOR USAR ESTE LIVRO DE REFLEXÃO

1. Este livrinho traz os encontros de fevereiro e março. 
Nesses dois meses temos nove (9) encontros. E todos são 
refletem temas a partir do tema da Campanha da 
Fraternidade de 2025: Fraternidade e Ecologia Integral, 
iluminado pelo lema bíblico “Deus viu que tudo era muito 
bom” (Gn 1,31). O último encontro de março é reservado à 
Celebração de Ação de Graças ou Missa, conforme o 
costume local.

2. É bom que em nível paroquial ou comunitário, tenha um 
dia reservado para a entrega dos livrinhos a todos os 
coordenadores/as dos grupos, de modo que todos possam 
conhecer os temas com antecedência e, já pensar na sua 
preparação.
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 1º ENCONTRO / FEVEREIRO / 2025 - 2/2 a 8/2 - 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2025 - FRATERNIDADE E ECOLOGIA INTEGRAL 

INTRODUÇÃO AO TEMA: Fraternidade e Ecologia Integral

A glória de Deus é manifestada na criação e na conservação de todas as coisas

PREPARANDO O AMBIENTE

A Bíblia em lugar de destaque, uma vela, flores e plantas diversas, uma vasilha com água, 
outra com areia; pedras; uma vasilha com alimentos diversos, uma imagem ou gravura de São 
Francisco de Assis e, onde for possível, o cartaz da CF 2025.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): A Bíblia nos diz que toda criação existe para 
louvar e glorificar a Deus. Assim sendo, a glória de Deus 
é manifestada na criação e na conservação de todas as 

coisas criadas. Cantemos, enquanto acendemos a vela de nosso encontro.
Refrão meditativo: Onipotente e bom Senhor, a Ti a honra, glória e 
louvor! Todas as bênçãos de Ti nos vêm, e todo povo te diz, amém. 
Anim. (a): Rezemos ao Espírito Santo, para que a luz de Deus, nos guie 
neste mundo para o amor do Pai e acompanhe o gemido da criação: Vinde 
Espírito Santo...

02. ACOLHIDA Anim. (a): Irmãs e irmãos, paz e bem! Mais uma vez, Deus 
nos chama a vivenciar a Quaresma caminhando com a Campanha da 
Fraternidade, que este ano tem como tema “Fraternidade e Ecologia 
Integral”. Desta vez, a CF nos faz o apelo especial a louvar a Deus pela 
beleza da Criação, a fazer um caminho decidido de conversão ecológica e 
a vivenciar a Ecologia Integral. Iniciemos, em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025
Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.

L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão que 
de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito à vida.



Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que prepa-
raste para nós no Céu. Amém!

04. CANTO – Cântico das Criaturas - Zé Vicente
Onipotente e bom Senhor, / A Ti a honra, glória e louvor! / Todas as 
bênçãos de Ti nos vêm / E todo o povo te diz: amém!
Louvado sejas nas criaturas / Primeiro o sol, lá nas alturas / Clareia o dia, 
grande esplendor Radiante imagem de Ti, Senhor. // Louvado sejas pela irmã 
lua / No céu criaste, é obra tua / Pelas estrelas, claras e belas / Tu és a fonte 
do brilho delas.
Louvado sejas pelo irmão vento / E pelas nuvens, o ar e o tempo / E pela 
chuva que cai no chão/ Nós dá sustento, Deus da criação. // Louvado sejas, 
meu bom Senhor, / Pela irmã água e seu valor / Preciosa e casta, humilde e 
boa / Se corre, um canto a ti entoa.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Em 2025, motivados pelos 800 anos da composição do Cântico 
das Criaturas de São Francisco de Assis, pelos 10 anos de publicação da 
Carta Encíclica Laudato Si’, pela recente publicação da Exortação Apostólica 
Laudate Deum – Louvado seja Deus, pelos 10 anos de criação da (REPAM) 
Rede Eclesial Pan-Amazônica e pela realização da COP 30, em novembro 
deste ano, em Belém (PA) - a primeira na Amazônia - acolhendo a sugestão 
da Comissão Episcopal Especial para a Mineração e a Ecologia Integral, foi 
escolhido o tema: Fraternidade e Ecologia Integral e o lema: “Deus viu que 
tudo era muito bom” (Gn 1,31).
L2: A Ecologia é a questão mais tratada pelas CF’s ao longo destes 61 anos 
de existência. Foram 8 que de alguma forma abordaram essa temática: na 
CF 1979, Por um mundo mais humano: “Preserve o que é de todos”; 1986, 
Fraternidade e a Terra: “Terra de Deus, terra de irmãos”. L1: Em 2002, Frater-
nidade e povos indígenas: “Por uma terra sem males”; 2004, Fraternidade e 
água: “Água, fonte de vida”; na CF 2007, Fraternidade e Amazônia: “vida e 
missão neste chão”; em 2011, Fraternidade e a Vida no Planeta: “A Criação 
geme em dores de parto” (Rm 8,22). L2: 2016, Casa Comum, nossa respon-
sabilidade: “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho 
que não seca” (Am 5,17) e, em 2017, Fraternidade: Biomas Brasileiros e 
defesa da vida: Cultivar e guardar a Criação” (Gn 2,15)”.
L1: Neste ano, a Campanha da Fraternidade aborda outra vez a temática 
ambiental, com o objetivo de “promover, em espírito quaresmal e em tempos 
de urgente crise socioambiental, um processo de conversão integral, ouvin-
do o grito dos pobres e da Terra” (Objetivo Geral da CF 2025).
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Anim. (a): A Ecologia reaparece no conjunto das CF’s de uma forma nova, 
como Ecologia Integral, conceito caro ao Papa Francisco e importante no 
seu projeto de um Novo Humanismo Integral e Solidário, para o qual são 
bases a Amizade Social, tratada na CF 2024; a Educação, tratada na CF 
2022 e no Pacto Educativo Global; o Diálogo, tratado na CF 2021 e a 
Misericórdia ou Compaixão, tratada na CF 2020.
Todos (as): “Para nós, a Ecologia Integral é também espiritual. Pro-
fessamos com alegria e gratidão que Deus criou tudo com seu olhar 
amoroso. Todos os elementos materiais são bons, se orientados 
para a salvação dos seres humanos e de todas as criaturas. Assim, 
“Deus viu que tudo era muito bom!” (Gn 1,31)”.
Para conversar: O que você pensa a respeito da Igreja tratar de questões 
ligadas à Ecologia? Anim. (a): Rezemos: Nós Vos louvamos, Pai, com 
todas as vossas criaturas, que saíram da vossa mão poderosa. São 
vossas e estão repletas da vossa presença e da vossa ternura. Lou-
vado sejais! 06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO Anim. (a): 
Aclamemos o Senhor que tudo criou por amor e quer que tenhamos mais 
vida, cuidando de todas as criaturas. Cantemos:

07. CANTO – Salmo 136
1. Ao Senhor dos senhores, cantai! / Ao Senhor, Deus dos deuses, louvai! / 
Maravilhas só ele é quem faz. / Bom é Deus. Ao Senhor, pois, amai!
Com saber, ele fez terra e céu / Sobre as águas a terra firmou / Para o dia 
reger fez o sol / E as estrelas pra noite criou.
Porque eterno é seu amor, por nós! / Eterno é seu amor! (2X)

08. LEITURA BÍBLICA: SALMO 104, 1-34
▪ Ler de forma partilhada. Cada pessoa leia um versículo.

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
▪ Antes de iniciar a reflexão, vamos repetir o versículo que mais lhe 
chamou atenção.
1. Que características de Deus se pode perceber por meio deste Salmo?
2. Nossas comunidades com suas pastorais, grupos e movimentos têm se 
empenhado em conscientizar os seus fiéis quanto ao cuidado com o meio 
ambiente?
3. Será que nossas ações honram ao Senhor como Criador? Existe alguma 
forma de aprofundar nossa fé, protegendo nossos irmãos e irmãs mais vulnerá-
veis, que sofrem as consequências diretas da degradação ambiental?
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10. PARA SABER MAIS...
Anim. (a): O Salmo 104 é um louvor à criação e ao cuidado de Deus para 
com ela. O salmista canta as maravilhas da criação e exalta o agir do 
Senhor em benefício dela. Lembra à sua comunidade que Deus age no 
todo criado, em todas as criaturas e em tudo o que existe. E, que a mão do 
Senhor se abre sobre a terra e produz alimentos para todos, sem exceção. 
É o jeito de Deus cuidar, pois todos dependem da natureza e dela são parte.
L1: Como seguidoras e seguidores de Cristo Jesus em todo o mundo, 
compartilhamos um chamado comum para cuidar da criação, contribuindo 
com uma Ecologia Integral. Como parte de tudo o que Deus fez, nosso 
bem está entrelaçado com o bem de toda a Terra.
L2: A Ecologia Integral é o convite a adotarmos um novo estilo de vida, de 
modo integral, que considere o cuidado com as pessoas, com a terra e 
com todas as formas de vida. Será necessária uma união de forças e uma 
unidade de contribuições pessoal, sociopolítica, socioeconômica e socior-
religiosa.
L1: Deste modo, entende-se, por exemplo, que não adianta ter matas e 
rios preservados enquanto existe uma extrema desigualdade, com parte 
da população passando por miséria, fome e doenças evitáveis.
L2: Recordemos o modelo de São Francisco de Assis para propor uma sã 
relação com a criação como dimensão da conversão integral. Isto exige 
uma reconciliação de mente, coração e prática. Anim. (a): Esta Campa-
nha da Fraternidade é um convite a escutar a voz de Deus na voz da 
Criação, para que nossas vidas em palavras e atos proclamem boas 
novas para toda a Terra para que Deus seja louvado e glorificado. Chama-
nos a treinar o nosso olhar pelos olhos do Senhor, aliando fé e vida, para 
melhor desempenhar nosso papel de guardiões da vida. Todos podemos 
ser cooperadores de Deus no cuidado da criação, cada um a partir da sua 
cultura, experiência, iniciativas e capacidades.
L1: “Estamos no momento decisivo para o planeta! Ou mudamos, conver-
temo-nos, ou provocaremos com nossas atitudes individuais e coletivas 
um colapso planetário. Já estamos experimentando isso nas grandes 
catástrofes que assolam o nosso país. E não existe planeta reserva! Só 
temos este!”

- 09 -



Anim. (a): Enfim, “embora ele viva sem nós, nós não vivemos sem ele. 
Ainda há tempo, mas o tempo é agora! É preciso urgente conversão 
ecológica: passar da lógica da exploração desmedida dos patrimônios 
naturais como se a Terra fosse um depósito sem fim de recursos, de onde 
podemos retirar tudo o que quisermos, como quisermos e quanto quiser-
mos, para uma lógica do cuidado”. Lembremo-nos: os mais pobres sofrem 
mais com a degradação do planeta!

11. CANTO - UMA SÓ SERÁ A MESA
Quando os pés o chão tocarem / para a dança começar; / Quando as mãos 
se entrelaçarem/ vida nova há de brotar.
Toma, ó Pai, o amor perfeito / pelo rio, a mata, a flor... / Que o índio traz no 
peito: / é louvor ao Criador!
Uma só será a mesa, / terra-mãe será o altar. / O sustento, a natureza, / 
em milagres vai nos dar!

12. PRECES
Anim. (a): Agora, reflitamos sobre o que a Palavra nos leva a dizer a Deus. 
Façamos nossas preces, e ao final de cada uma, rezemos: Senhor, fazei 
de nós guardiões de Tua Criação.

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTOS CONCRETOS
* Vejam um local adequado na área da Igreja, ou num local próximo, plante 
e cuide de uma árvore.
* Habitue-se, ao participar de algum encontro na comunidade, a levar o 
seu copo ou sua garrafa de água. É com as pequenas atitudes que se 
consegue grandes transformações.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Deus Criador, graças vos damos pela abundância da 
criação: pelo ar que respiramos, a água que bebemos e o alimento 
que comemos. Oramos para que nós, seus filhos, possamos cuidar 
desta dádiva de modo que todos possam partilhar de sua abundân-
cia. Aqui, e em todo o mundo, agora e nas gerações por vir. Amém.

16. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): Que Deus, autor da criação, aquele que admirou os lírios do campo 
e que transforma o caos em ordem, nos guie para transformarmos nossas 
vidas e a Igreja em reflexos da glória de Deus. Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. Amém.
Todos (as): Deus Criador, fazei-nos esperançar e agir no cuidado da Criação!

- 10 -



 2º ENCONTRO / FEVEREIRO - 9/2 a 15/2
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2025  - FRATERNIDADE E ECOLOGIA INTEGRAL 

A crise socio ambiental

“Deus viu que tudo era bom!” (Gn 1,31)

PREPARANDO O AMBIENTE

A Bíblia, uma vela, flores e vasos de plantas diversas, uma imagem ou gravura de São 
Francisco de Assis, gravuras de ambientes degradados e, onde for possível, o cartaz da CF 
2025.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Diante da crise socioambiental, Deus nos 
chama a vivenciar a Quaresma, trilhando um caminho 
decidido de conversão ecológica. Cantemos, enquanto 

acendemos a vela de nosso encontro:
Refrão meditativo: Senhor meu Deus, quando eu maravilhado, / fico a 
pensar nas obras de tuas mãos. / No céu azul, de estrelas pontilhado / o 
teu poder mostrando a criação
Então minha alma canta a ti, Senhor. / Quão grande és tu! / Quão 
grande és tu. (2x) Anim.(a): Com a luz que vem do Senhor e do seu 
Espírito, contemplamos a realidade com os mesmos sentimentos que há 
800 anos inspiraram São Francisco de Assis a compor o Cântico das 
Criaturas. Rezemos: Vinde Espírito Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.(a): É com alegria e sob a inspiração das Sagradas Escrituras que 
acolho a cada um e cada uma para refletirmos sobre a Campanha da 
Fraternidade. O encontro de hoje quer nos conscientizar sobre a crise 
socioambiental que assola o nosso Planeta e suas consequências nefas-
tas para os grupos mais vulneráveis. Iniciemos em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025
Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.
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L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão que 
de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito à vida.
Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!

04. CANTO INICIAL (Hino da CF 2025)
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e às criaturas deu valor e 
atenção. A vida plena, que no mundo já se espera, / ganha sentido com a 
nossa redenção.
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o Criador:/ “Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!”
2. No Universo tudo está interligado; / nele vivemos e, com todos, “somos 
um”./ Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados: / cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum!

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim.(a): A Campanha da Fraternidade de 2025, nos recorda o nosso 
papel de guardiões da Criação. Para isso, é importante que estejamos 
sempre atentos aos perigos que ameaçam a dignidade de todo ser huma-
no e a integridade da Casa Comum. Se não mudarmos, o planeta não 
muda. Somos chamados a cuidar, integrar e acompanhar cada vida como 
um sinal do amor de Deus.
L1: No entanto, hoje, infelizmente, provocamos inúmeras rupturas na obra 
do Criador. Muitos seres vivos experimentam a vulnerabilidade e até 
mesmo a extinção e, por nossa causa, já não poderão dar glória a Deus 
com sua existência, deixando de comunicar a beleza e a bondade do 
Criador (LS, n.33).
L2: A crise socioambiental no Brasil e no mundo, com o modelo de desen-
volvimento capitalista e baseado na exploração dos patrimônios naturais, 
tem contribuído para uma série de problemas ambientais.
L1: Como a degradação do solo, o desmatamento, a destruição ambiental 
pela retirada de recursos naturais (mineral, animal ou vegetal), comprome-
temos a biodiversidade, causando poluição, a extinção de algumas espé-
cies, a falta de água e as mudanças climáticas.
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L2: A Constituição Federal (1988), no artigo 225, assegura que todos têm 
direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de vida. Delegando ao poder públi-
co e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 
futuras gerações.
L1: No Brasil, a crise socioambiental está se intensificando, sobretudo 
com as mudanças climáticas. Vivenciamos o aumento das temperaturas, 
secas e chuvas torrenciais. Isso tem causado prejuízos para a agricultura, 
o aumento no preço dos alimentos, a escassez de água e permanente 
riscos para as pessoas, especialmente as mais pobres.
L2: Estamos diante da necessidade de um enfrentamento integral e 
complexo da crise climática que vivemos. Apesar dos alertas das Ciênci-
as, da mobilização social, dos clamores do Papa Francisco nas Encíclicas 
Laudato Si (Louvado Seja) e Laudate Deum (Louvai a Deus), a reação 
ainda não é satisfatória e o mundo está se desfazendo, podendo chegar 
ao ponto de interrupção de sua continuidade.

Anim. (a): Os sinais de esgotamento do modelo vigente, do qual poucos 
se beneficiam, nos colocam diante de um dilema ético: ou mudamos nossa 
maneira de ser e de agir no mundo, reeducando nossos hábitos e costu-
mes na relação com toda a criação, ou deixaremos para as futuras gera-
ções uma Casa Comum insustentável, contrariando os desígnios do Deus 
Criador.

Para conversar: A responsabilidade pelo cuidado com a Casa Comum é 
um chamado divino. Como fazer isso?

Anim.(a): Rezemos: Senhor da Vida, com confiança vos pedimos: 
acendei em nós a chama da Esperança em uma Ecologia Integral, na 
certeza de que o amor vivido nesta Casa Comum será a chama para 
abrirmos a porta da Eterna Morada. Amém.

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim.(a): O ser humano é obra-prima das mãos de Deus. Fomos criados 
para refletir a imagem e a natureza de Deus na Terra. Isso significa que 
fomos chamados para viver em comunhão com Ele e com a sua criação, 
expressando seu amor, bondade e justiça. Cantemos:
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07. CANTO: Glória a Deus nas alturas - Zé Vicente
Glória, glória a Deus nas alturas, / nas criaturas, na história
Glória, glória ao Deus criador/ Vivo amor entre os povos, glória! (bis) No 
sol, nas estrelas, na terra e no mar/ Glória, glória, aleluia! (bis)

08. LEITURA BÍBLICA: GÊNESIS 1, 26-31

09. REFLEXÂO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Repita e comente o versículo que mais lhe chamou a atenção.
2. Estamos sentindo a bênção da criação diante do abuso do ser humano 
sobre a natureza e
das inúmeras vítimas das tragédias climáticas? Por quê?
3. Quais são nossas tarefas para trazer a bênção de Deus para o nosso 
contexto e garantir o
futuro da Terra para as gerações seguintes?

10. PARA SABER MAIS
Anim. (a): O texto lido, indica-nos que “como imagem e semelhança de 
Deus” (Gn 1,26), somos guardiões da obra do Criador, que colocou em 
nossas mãos a missão de cuidar, zelar e administrar toda a criação. Esse é 
um dado fundamental da fé cristã: não nos foi autorizado um domínio 
absoluto e irresponsável sobre as realidades criadas”. (cf. n. 25 do TB da 
CF 25)
L1: “Devemos exercer sobre a criação uma forma de relação que corres-
ponda à nossa dignidade de pessoas criadas à imagem de Deus, que é, 
por excelência, o único Senhor de tudo o que há sobre a Terra”. (Texto 
Base da CF, n. 25)
Todos (as): “Pois do Senhor é a terra e tudo o que ela contém”. (1Cor 
10,26).
L2: “Cada criatura expressa na sua singularidade a ternura amorosa do 
Deus Criador, Redentor e Santificador. Na pequenez e na vulnerabilidade 
de cada ser, estão presentes a grandeza e a fortaleza de Deus, que é amor 
(1Jo 4,8) e amante da vida”. (TB, n. 23)
L1: Olhando para a presença e a bondade do Criador, em cada um dos 
seres e no seu conjunto, percebemos a intima ligação de tudo o que 
integra a nossa Casa comum (TB, n. 23). Por isso, a Quaresma é o período 
propício para intensificar o empenho no seguimento de Jesus, a relação 
fraterna com as pessoas e com o mundo a nossa volta (TB, n. 15).
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L2: Precisamos crescer na compreensão de que somos irmãos e irmãs em 
razão da paternidade comum de um Deus amoroso, como expressou São 
Francisco de Assis (LS, n.10). Assim como Santo Inácio de Loyola que nos 
ensina sempre a trazer na memória os benefícios que recebemos da 
criação... (Cf. TB, n. 24)
Todos (as): Por tudo isso e muito mais: louvado sejas, meu Senhor, 
com todas as criaturas, com todas as nossas criações! Seja a nossa 
vida e o nosso compromisso um perene hino de louvor à vossa 
criatividade”!
Anim. (a): Compete a nós reconhecer a presença de Deus em todas as 
formas de vida existentes (...), porque toda criação continua sendo o cenário 
visível da manifestação da bondade de Deus. Cabe-nos, pois, discernir o que 
contribui para acolher e colaborar na construção do Reino de Deus neste 
mundo, em direção a “a um novo céu e uma nova terra” (Ap 21,1).

11. CANTO - Irá Chegar – Paulo Roberto
Irá chegar um novo dia/ um novo céu, uma nova terra, um novo mar. / 
E nesse dia, os oprimidos / a uma só voz, a liberdade, irão cantar.
Na nova terra, os povos todos irmanados / Com sua cultura e direitos 
respeitados, / Farão da vida um bonito amanhecer / Com igualdade no 
direito de viver.

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim.(a): Inspirados a exaltar a grandeza do Senhor, a buscar a sua 
salvação e a viver de acordo com os princípios divinos, rezemos juntos:
Todos (as): Senhor, gratidão pelo vosso cuidado com as vossas 
criaturas.

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTO CONCRETO
* Realizar nas Paróquias/Comunidades, Rodas de Conversa orientando 
no combate da cultura das queimadas, conscientizando as pessoas sobre 
as suas trágicas consequências.
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15. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Deus Pai, Pai todo-Poderoso, Criador do céu, da terra e de 
todos os seres que nela habitam, concedei-nos forças para preservar 
a beleza e a integridade da Criação Divina. Dai luz aos olhos daqueles 
que destroem vossas matas, que matam vossos animais e que polu-
em vossas águas. Perdoai os que se calam e se ensurdecem por 
conveniência e medo. Guiai o coração dos fracos, dos ignorantes e 
oprimidos, e não deixeis que caiam em tentação. Livrai todos os 
seres do mal maior: a extinção. Plantai no coração de cada homem e 
de cada mulher, a fé, o amor, a esperança e a paz. E que acima de tudo, 
prevaleça a vossa vontade. Amém.

16. BENÇÃO FINAL
Anim. (a): Deus Pai, que é apaixonado por nós e que é amor, junto do Filho 
e do Espírito Santo, nos dê sabedoria e discernimento pra vivermos 
conforme a vossa Palavra.
Todos (as): Amém.
Anim. (a): Abençoe-nos o Deus que é Pai e Filho e Espírito Santo. 
Amém.

 3º ENCONTRO / FEVEREIRO - 16/2 A 22/2/2025 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE/2025 - FRATERNIDADE E ECOLOGIA INTEGRAL

Desafios para superação da crise socioambiental

A natureza criada aguarda, com grande expectativa, que os filhos de Deus sejam revelados.

PREPARANDO O AMBIENTE

Bíblia, vela, Cruz, gravuras mostrando a degradação ambiental (queimadas, poluição por 
fábricas, rios poluídos, entre outros)

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim.(a): Há “uma espécie de dissonância na voz da 
Criação. Por um lado, é um canto doce que louva o 
nosso Amado Criador; por outro, é um grito amargo 
que se lamenta dos maus-tratos humanos". (Papa 

Francisco). 
Por isso, a natureza criada aguarda, com grande expectativa, que os filhos 
de Deus se revelem. Cantemos, enquanto acendemos a vela de nosso 
encontro:
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Refrão meditativo: A nós descei, Divina Luz. / A nós descei, Divina Luz / 
Em nossas almas acendei, / O amor, o amor de Jesus! (2x)
Anim. (a): Rezemos: Vinde Espírito Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.(a): Sejam todos bem-vindos e bem-vindas! No encontro de hoje 
continuando as reflexões da CF 2025, vamos refletir sobre os desafios 
para a superação da crise socioambiental, iluminados pelo lema que 
afirma “A natureza criada aguarda, com grande expectativa, que os filhos 
de Deus sejam revelados”. Pelo batismo, todos recebemos o Espírito 
Santo de Deus para dar testemunho de sua presença na vida dos seres 
humanos e na criação. Iniciemos em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025

Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.
L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão que 
de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito à vida.
Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!

04. CANTO INICIAL - HINO CF 25
O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e às criaturas deu valor e 
atenção. A vida plena, que no mundo já se espera, / ganha sentido com a 
nossa redenção.
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. Louvado seja nosso Pai, o Criador: / “Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!”
No Universo tudo está interligado; / nele vivemos e, com todos, ´´somos 
um´´. / Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados: / Cuidemos 
todos desta Casa, que é Comum!
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05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim.(a): Após a publicação da Laudato Si (Louvado Seja), temas refe-
rentes à mudança climática, saúde e responsabilidade foram destaques 
em iniciativas entres vários povos, além de organizações multirreligiosas.
L1: Embora a sociedade tenha conhecimento de dados científicos que 
confirmam os alertas proféticos das religiões, há grupos que negam as 
mudanças climáticas, gerando confusão e dúvida entre as pessoas, o que 
dificulta a conversão ecológica e a consequente prática de ações concre-
tas de enfrentamentos dos desafios climáticos.
L2: O cuidado da Casa Comum é um compromisso participado por diferen-
tes culturas, Igrejas e religiões. Desde o início do terceiro milênio, diferentes 
religiões cristãs ou não, têm refletido e atuado pela vida na Terra, aliando 
espiritualidade, educação e responsabilidade ambiental. Há campanhas 
locais e mundiais, redes de ação, projetos de espiritualidade e educação.
Anim. (a): O Papa Francisco afirma claramente a importância das peque-
nas ações (LD, n. 70- 71) por mais que se tenha a sensação de que elas 
não possuem força suficiente para alterar a situação. Segundo ele, só 
haverá mudanças duradouras, se houver mudanças culturais, com maturi-
dade do modo de viver e das convicções da sociedade (Cf. LD, 70).
L1: Aí reside a esperança de que “o simples fato de mudar os hábitos 
pessoais, familiares e comunitários alimenta a preocupação pelas respon-
sabilidades não cumpridas pelos setores políticos e a indignação contra o 
desinteresse dos poderosos.” (LD n. 71).
L2: Cada pessoa, grupo, instituição, sociedade civil e comunidade política 
deve fazer a sua parte a começar nesta Quaresma, tempo oportuno para a 
conversão integral.
L1: Cada movimento para proteger a Terra, é nossa fé em ação. Para 
vencer os desafios de superação da crise socioambiental e ocorra uma 
conversão ecológica, é necessário que todos se empenhem num compro-
misso comum, porque o problema é de todos.
Anim.(a): É preciso, portanto, um caminho que passe pela educação, por 
uma espiritualidade ecológica, responsabilidade ambiental, pela forma-
ção de uma cultura mais integradora entre o social e o ambiental, num 
esperançar perseverante.
Para conversar: Comente o que mais lhe chamou atenção nesta Recor-
dação da Vida.
Anim.(a): Rezemos: Senhor, ajudai-nos a sermos protagonistas do 
cuidado e assumirmos as responsabilidades de guardiões da nossa 
Casa Comum. Amém.
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06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim. (a): Deus deu-nos olhos para observar o mundo em que vivemos e 
inteligência para compreender a magnitude da crise que enfrentamos. 
Nos deu também a sua Palavra (Sl 19, 8- 15), para nos ajudar a compreen-
der o seu ensinamento e a sua vontade. Por sua Palavra, Deus nos convi-
da a participar da sua missão de restauração e de amor. Cantemos:

07. CANTO – De mãos dadas a caminho
1. Somos gente da esperança / Que caminha rumo ao Pai. / Somos povo 
da Aliança / Que já sabe aonde vai.
De mãos dadas a caminho, porque juntos somos mais, / Pra cantar o 
novo hino de unidade, amor e paz.

08. LEITURA BÍBLICA: ROMANOS 8, 19-25

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Destaque do texto o que mais chamou a sua atenção.
2. A natureza espera ser libertada do uso egoísta para ser partilhada e 
colocada a serviço de
todos. Como mudar minhas atitudes para o bem comum?
3. Como este texto pode nos ajudar a enxergar o caminho para melhor 
cuidar de nossa Casa Comum?

10. PARA SABER MAIS
Anim. (a): Deus escreveu um livro estupendo cujas letras são representa-
das pela multidão de criaturas presentes no universo. “Desde os panora-
mas mais amplos, as formas de vida mais frágeis, a natureza é um manan-
cial incessante de encanto e de reverência. A contemplação da criação 
permite-nos descobrir qualquer ensinamento que Deus nos quer transmitir 
através de cada coisa, porque para o crente, contemplar a criação significa 
também escutar uma mensagem, ouvir uma voz paradoxal e silenciosa. 
(Laudato Si, n. 85)
L1: São Paulo, na carta aos Romanos, nos consola com palavras de 
esperança afirmando que Cristo nos aponta para um amanhã melhor. Ter 
esperança significa apostar no futuro, ainda que hoje seja de completo 
desapontamento. Ela surge na falta de expectativa, no sofrimento e na dor.

L2: A criação aguarda a revelação dos filhos de Deus. A palavra “revela-
ção” aqui significa trazer à luz, tornar conhecida a vontade de Deus, 
manifestar, revelar algo que é desconhecido. Se nos tornamos filhos 
maduros, temos a missão de expressar a imagem de Deus, revelar Cristo 
às pessoas e torná-lo conhecido.
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L1: A salvação cristã entra no âmago da dor do mundo, que não atinge 
apenas o ser humano, mas a própria natureza, o oikos (casa) do homem, o 
seu ambiente vital; ela abarca a criação como 'paraíso terrestre', a Mãe 
Terra, que deveria ser o lugar de alegria e promessa de felicidade para 
todos."(Mensagem do Papa Francisco (10/9/24) para a celebração do Dia Mundial de Oração e Cuidado pela Criação)

L2: Os cristãos gemem e o próprio Espirito geme. Gemer manifesta inquie-
tação e sofrimento, juntamente com suspiro e desejo. O gemido exprime 
confiança em Deus e abandono à sua companhia amorosa e exigente, 
tendo em vista a realização de seu desígnio, que é alegria, amor e paz no 
Espirito Santo. (Mensagem do Papa Francisco (10/9/24) para a celebração do Dia Mundial de Oração e Cuidado pela 

Criação).

Anim.(a): Defender a criação não é apenas uma questão ética, mas 
teológica e diz respeito da mesma maneira entre o mistério do homem e o 
mistério de Deus. “A obediência ao espirito de amor muda radicalmente a 
atitude do homem: passa de “predador” a “cultivador” do jardim. A terra 
está confiada ao homem, mas continua a ser de Deus (Lv.25,23). (Mensagem do 

Papa Francisco (01/9/24) para a celebração do Dia Mundial de Oração e Cuidado pela Criação)

L1: Esperar e agir com a criação significa viver uma fé encarnada, que 
sabe entrar na carne sofredora e esperançosa das pessoas, partilhando a 
expectativa da ressurreição corporal a que os fiéis estão predestinados 
em Cristo Senhor. (Mensagem do Papa Francisco - 01/9/24 pela Celebração do Dia Mundial de Oração e Cuidado 

pela Criação)

Anim. (a): Toda a criação está envolvida no processo de um novo nasci-
mento e, gemendo, espera a libertação: trata-se de um crescimento 
escondido que amadurece como o “grão de mostarda que se transforma 
numa grande árvore”. (...) A esperança cristã não desilude, mas também 
não ilude. Se os gemidos da criação, dos cristãos e do espirito é antecipa-
ção e expectativa da salvação, então, ela é uma leitura alternativa da 
história e dos acontecimentos humanos: não ilusória, mas realista; do 
realismo da fé que vê o invisível. (Mensagem do Papa Francisco (10/9/24) para a celebração do Dia 

Mundial de Oração e Cuidado pela Criação)

11. CANTO: Ninguém pode prender um sonho
Ninguém pode prender um sonho, e impedir alguém de sonhar. / Ninguém 
pode cortar a esperança de um povo sofrido a lutar. / Ninguém pode abafar 
o grito do oprimido clamando Deus meu! / Deus que salva e liberta o seu 
povo, que ergue o caído e alimenta o que é seu. O...ô.. ô... ô... ô... Lá.. 
lá...lá...lá...laiá...laiá...laiá... (Bis)
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12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim.(a): Neste ano da Esperança, abramos nosso coração a Deus, 
elevando com confiança nossos pedidos e agradecimentos por tudo o que 
somos e recebemos diariamente do Pai. Após cada uma, rezemos:
Todos (as): Escutai Senhor, a nossa prece confiante.

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTO CONCRETO
* Cultivar e cuidar das hortas e jardins em sua casa, rua, bairro...
* Participar da Abertura da CF – 2025 – em nível Diocesano, no Parque do 
Rio Doce, em Marliéria, dia 09 de março. Incentive a formação de uma 
caravana de sua paróquia.

15. ORAÇÃO FINAL

Todos (as): Senhor, gratidão, pelo espaço sagrado que nos foi reser-
vado na Mãe Terra, pelo alimento que sustenta, pelo sol que nos 
aquece, pela água que nos purifica, pelo ar que respiramos. Obriga-
do(a), Senhor, por nos dar força e coragem para enfrentar os desafios 
e por nos mostrar que, mesmo nas dificuldades, sempre há algo para 
agradecer. Deus Criador, fazei-nos esperançar e agir no cuidado da 
Criação! Amém.

16. BENÇÃO FINAL
Anim. (a): Que Deus, que pode libertar a Criação, nos mostre a sua glória. 
Todos (as): Glória a Deus.
Anim. (a): Que Deus, que conhece nossos gemidos e gritos, traga vida 
nova. Todos (as): Agora e sempre.
Anim. (a): Que Deus, que nos ajuda nas nossas fraquezas, nos dê as 
primícias da esperança. Todos (as): O Senhor é a nossa esperança.
Anim. (a): E que o Deus Uno e Trino derrame em nossos corações o 
orvalho de sua graça e abençoe a todos nós. Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo. Amém.
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 4º ENCONTRO / FEVEREIRO / 2025 – 23/2 a 1º/3 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE/2025

“ECOLOGIA INTEGRAL E CONVERSÃO ECOLÓGICA”

“Este é o sinal da aliança que estabeleci com tudo o que vive sobre a terra.” (Gn 9,17)

PREPARANDO O AMBIENTE

A Bíblia em destaque, uma vela, uma cruz de madeira e algo que simbolize o arco-íris.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): A Ecologia integral nos convida a olhar de 
forma nova para o meio ambiente, para o ser humano e 
para Deus Criador e a viver relações justas com o 
outro, com nós mesmos e com Ele. Cantemos, 
enquanto acendemos a vela de nosso encontro.

Refrão Meditativo: Envia teu Espírito Senhor, e renova a face da terra 
(3X) 
Anim.(a): Rezemos, clamando a presença do Espírito Santo: Vinde 
Espírito Santo... 

02. ACOLHIDA Anim.(a): Sejam bem-vindos e bem-vindas! Neste encon-
tro, continuando as reflexões da CF de 2025, vamos refletir o tema 
“Ecologia Integral e Conversão Ecológica”, iluminados pelo lema, “Este é o 
sinal da aliança que estabeleci com tudo o que vive sobre a terra” (Gn 
9,17), que nos dá a visão de que estamos interligados na teia da vida. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025
Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.
L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão que de 
Ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito à vida.
Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!
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04. CANTO: HINO DA CF 2008
1. Com carinho, desenhei este planeta; / Com cuidado, aqui plantei o meu 
jardim. / Com alegria,
eu sonhei um paraíso, / Para a vida, dom de amor que não tem fim.
Refrão: Ponho, então, à tua frente / Dois caminhos diferentes: / Vida e 
morte, e escolherás. / Sê sensato: escolhe a vida! / Parte o pão, cura 
as feridas! / Sê fraterno e viverás.
2. Fiz o homem e a mulher à minha imagem; / Por amor e para o amor eu os 
criei. / Com meu
povo celebrei uma Aliança. / O caminho da justiça eu ensinei.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim.(a): “Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a mãe Terra” 
(Francisco de Assis). Nas últimas décadas, o aprofundamento do que se 
entende por ecologia vem se tornando um objetivo primordial para a 
humanidade.
L1: Hoje não se aceita mais a ideia de que o desenvolvimento econômico 
e social acontece independentemente de uma preocupação com a manu-
tenção do meio ambiente integrado com o ser humano.
L2: Em nossos dias, torna-se cada vez mais urgente a busca por um 
desenvolvimento sustentável, com o equilíbrio entre a atividade econômi-
ca, o bem-estar social, condições de vida digna e a preservação da nature-
za. O ser humano pertence a um todo maior, que é complexo, articulado e 
interdependente.
Todos (as): Na Encíclica Laudato Si (Louvado sejas), o Papa Francis-
co usa o termo “ecologia” não no significado genérico, romântico e 
superficial. Ele foge do conceito comum que trata do “verde”, “meio 
ambiente” e desenvolve o termo “ecologia integral”, dando um 
sentido mais amplo, dinâmico e profundo de entendimento.
L1: O processo de construção do oikós (do grego, casa, morada, ambiente 
comum) tem como sua força motriz a relação, que permite que “tudo esteja 
interligado”, ou seja, “tudo está em relação”, “tudo é coligado”, “tudo está 
conectado”.
L2: A imagem da “ecologia integral” é capaz de manter unidos fenômenos 
e problemas ambientais (aquecimento global, poluição, exaustão dos 
recursos, desflorestamento, etc.) com questões que, normalmente, não 
são associadas à agenda ecológica, como a pobreza, a qualidade de vida 
nos espaços urbanos ou a problemática dos transportes públicos.
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Todos (as): O Papa Francisco manifesta sua preocupação com “o 
que está acontecendo com a nossa casa” (LS, 17-61) e afirma que 
“basta olhar a realidade com sinceridade para ver que há uma grande 
deterioração da nossa casa comum” (LS, 61).
Para conversar: Em nosso dia a dia, temos nos preocupado com a pre-
servação de nossa “Casa Comum”? 
Anim.(a): Rezemos: Senhor Jesus Cristo, ensina-nos a preservar e a 
denunciar toda forma de agressão ao nosso ambiente comum, vigi-
lantes e esperançosos na promessa da aliança feita por Deus aos 
seres vivos. Amém! 

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO Anim.(a): No texto que 
vamos ler, Deus abençoa Noé e seus filhos e estabelece uma aliança com 
eles e com todos os seres vivos. Cantemos:

07. CANTO
A comunidade dança alegre e canta, acolhendo agora, a Palavra 
Santa.
- A Palavra vem, vem nos libertar, / como um vento forte a nos arrastar.
- A Palavra vem, fala ao coração, / chega como a chuva, fecundando o 
chão.
- Bem-aventurado, e povo feliz, / quem vive a Palavra e a Deus bendiz.

08. LEITURA BÍBLICA: GÊNESIS 9, 12-19

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. O que mais chamou a sua atenção na leitura desse texto?
2. Qual foi a aliança que Deus fez com os seres vivos, através de Noé?
3. Como nos sentimos diante dessa promessa de Deus a Noé e que chega 
até às nossas
gerações?

10. PARA SABER MAIS...
Anim. (a): Deus em sua misericórdia promete a Noé que a Terra jamais 
será destruída por um dilúvio e que o símbolo de sua aliança com os seres 
vivos será o arco-íris.
L1: Mas ocorre uma extensão desse pacto. A aliança, que primeiramente 
era exclusiva com Noé, agora estava sendo estendida à descendência de 
Noé e à toda criação. O sinal estabelecido por Deus foi o arco-íris.
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L2: O texto bíblico diz: “Quando o arco-íris estiver nas nuvens, eu o verei e 
me lembrarei da aliança eterna, aliança de Deus com todos os seres vivos, 
com tudo o que vive sobre a terra. E Deus disse a Noé: Este é o sinal da 
aliança que estabelecerei com tudo o que vive sobre a terra” (Gênesis 
9,16,17).
Todos (as): O arco-íris traz em si vários significados da aliança com 
Deus. O símbolo é sinal de esperança. Logo após toda tempestade, 
Deus nos lembra de sua fidelidade eterna e seu compromisso com a 
vida, apontando para a Sua misericórdia e paciência.
Anim. (a): A aliança de Deus com Noé e com todas as criaturas é gratuita. 
Não há exigências. A sua aliança é em defesa da vida da terra, de todos os 
animais e do próprio ser humano: "Não haverá mais dilúvio para devastar a 
terra” (9,11).
L1: O surgimento do arco-íris depois de uma chuva forte sempre traz uma 
sensação de bemestar, de um novo frescor. No campo ou nas pequenas 
cidades, há muitas pessoas que costumam repetir: é o sinal da aliança de Deus.
L2: O arco-íris é portador de boas-notícias: recorda-nos que Deus está 
sempre disposto a manter a sua aliança. O seu projeto é de um mundo 
solidário e justo. 
Anim. (a): O convite profético continua válido e aberto a todas/os: "Ah! 
Todos que tendes sede, vinde à água. Vós, os que não tendes dinheiro, 
vinde, comprai e comei: comprai, sem dinheiro e sem pagar, vinho e leite. 
Escutai-me e vinde a mim, ouvi-me e vivereis. Farei convosco uma aliança 
eterna, assegurando-vos as graças prometidas a Davi" (Is 55,1.3). 
Todos (as): Deus é nosso aliado na construção de uma nova socieda-
de. Demo-nos as mãos e sejamos, à imagem e semelhança de Deus, 
portadoras/es de bênçãos. 

11. CANTO
Sê bendito, Senhor, para sempre / Pelos mares, os rios e as fontes! / Nos 
recordam a tua justiça / Que nos leva a um novo horizonte!
Senhor da vida / Tu és a nossa salvação! / Ao prepararmos a tua mesa 
/ Em ti buscamos ressurreição!
Sê bendito, Senhor, para sempre / Pelas bênçãos qual chuva torrente! / Tu 
fecundas o chão desta vida / Que abriga uma nova semente
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12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim. (a): Elevemos a Deus as nossas preces. A cada pedido, rezemos:
Todos (as): Deus Criador, fazei-nos esperançar e agir no cuidado da 
Criação!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTOS CONCRETOS
* Participar da Abertura da CF – 2025 – em nível Diocesano, no Parque do 
Rio Doce, em Marliéria, dia 09/03. Incentive a formação de uma caravana 
em sua paróquia.
* Participar da Audiência Pública e atividades relacionadas ao tema da CF.
* Separar adequadamente os resíduos através da coleta seletiva, apoiando 
as cooperativas de catadores e contribuindo para a circulação economia.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Senhor, tu nos chamas para que cuidemos da natureza 
como jardineiros (cf. Gn 2,15). Sopra sobre nós o Teu Espírito susten-
tador. Abre nossos ouvidos e move nossos corações. Transforma 
nosso olhar interior.
L1: Ensina-nos a contemplar tua criação, e escutar a voz de cada criatura 
que declara tua glória. Pois "a fé vem pelo ouvir".
L2: Dá-nos corações para escutarmos as boas novas de tua promessa de 
renovar a face da Terra.
L3: Ilumina-nos com a graça de seguir o Caminho de Cristo enquanto 
aprendemos a caminhar com leveza sobre este solo sagrado.
Todos (as): Enche-nos da esperança de apagar o fogo da injustiça 
com a luz de teu amor restaurador que sustenta nossa Casa Comum. 
Isso te pedimos em nome d'Aquele que veio para proclamar a boa 
nova a toda à criação, Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.

16. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): O Deus de bondade, Pai e Filho e Espírito Santo que, renova 
conosco a cada dia sua promessa de aliança, através do arco-íris, nos 
abençoe e nos guarde.
Todos (as): Amém.
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 1º ENCONTRO / MARÇO / 2025 – 2/3 A 8/3
CAMPANHA DA FRATERNIDADE/2025 - FRATERNIDADE E ECOLOGIA INTEGRAL

A conversão integral na tradição da Igreja: um percurso inspirador nos Santos Padres.

‘Corra o juízo como as águas e a justiça com um rio perene que não seca’ (Am.5,24)

PREPARANDO O AMBIENTE

Bíblia, vela, um galho verde, um galho seco, uma vasilha com água limpa e outra com água 
suja.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): A justiça, aliada à paz, chama-nos ao arre-
pendimento dos nossos pecados ecológicos e à 
mudança das nossas atitudes e ações. Justiça requer 
que vivamos em paz, sem conflito com nossos vizinhos 

e construindo relacionamentos corretos com toda a criação. Cantemos:
Refrão Meditativo: Vem, Espírito Santo vem, vem iluminar...(3x) 
Anim. (a): Rezemos: Vinde Espírito Santo... 

02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Estamos vivenciando o tempo quaresmal, marcado pela peni-
tência e conversão. Hoje, continuando as reflexões da CF 2025, que nos 
chama à conversão ecológica integral, refletiremos o tema “A conversão 
integral na tradição da Igreja num percurso inspirador nos santos padres”. 
Sintam-se todas e todos acolhidas(os). Em nome do Pai e do Filho e do 
Espirito Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025
Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.
L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão que 
de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito à vida.
Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!
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04. CANTO INICIAL - HINO DA CF 2025
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e às criaturas deu valor e 
atenção. A vida plena, que no mundo já se espera, / ganha sentido com a 
nossa redenção.
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o Criador:/ “Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!”
2. No Universo tudo está interligado; / nele vivemos e, com todos, “somos 
um”./ Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados: / cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum!

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Nesta Recordação da Vida vamos trazer as contribuições dos 
Santos Padres da Igreja sobre o tema da ecologia, embora não podemos 
esperar desses escritores dos primeiros séculos da Era Cristã uma preo-
cupação tal qual temos hoje. É certo, porém, que, à luz da Palavra de 
Deus, da qual eles foram incansáveis e zelosos, deixaram para nós afir-
mações que demonstram não somente respeito pela natureza, quanto 
uma consciência de interdependência entre os seres humanos e as 
demais criaturas de Deus. Eles veem na Criação uma função pedagógica 
para os seres humanos. Dentre eles, destacamos:
L1: O quarto bispo de Roma, Clemente, escreve aos fiéis da Igreja de 
Corinto, a fim de lhes exortar ao restabelecimento da paz e da concórdia, 
diante de um conflito interno.
L2: Na carta, evocou alguns exemplos, dentre os quais, o da ordem e 
harmonia do cosmos, cujos componentes se comportam sempre obedien-
tes e humildes às leis que lhes foram estabelecidas por Deus, seu Criador. 
O autor tomou o exemplo da natureza para servir de estímulo àqueles
seres humanos que, movidos por perversos interesses, haviam provoca-
do a guerra em sua comunidade.
L1: As leis ecológicas e as criaturas irracionais assumem, aqui, portanto, a 
função de mestras das criaturas racionais, ensinando-lhes a viver em paz 
e ordem, ação que resultará em “benefícios sobre toda a criação”, sobre a 
sociedade humana, e mesmo sobre a Igreja.
L2: Para Clemente - o de Alexandria - a Palavra de Deus, é a Inteligência 
ou Sabedoria Divina, por meio da qual, o Pai cria e ordena todo o Universo. 
Deus está em todo o cosmo.
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L1: Nesse sentido, o ser humano, criado à imagem de Deus, e sendo 
dentre as criaturas, o único dotado de racionalidade, deveria ser um 
aprendiz do universo, contemplando-o, porque aí se encontra Deus.
L2: Santo Ambrósio, bispo de Milão, do século IV, ao comentar o texto da 
criação em seis dias, (Gn 1,1-2,4a), toma também os animais irracionais e 
as plantas, como verdadeiros pedagogos deixados pelo Criador para o 
aprendizado humano.
L1: Assim disse: “É, pois, admirável a natureza nas maiores coisas – 
admirável, de fato, é o Senhor nas alturas (Sl 93,4) -, e admirável também 
nas menores. (...) A natureza tem, pois, esta capacidade: as coisas que 
são terríveis para alguns, para outros são fracas.
Anim. (a): Santo Agostinho, em sua obra (Comentário ao Gênesis contra 
os Maniqueus), concorda que o ser humano possui certa ascendência 
sobre os animais, mas descarta da ideia de “domínio” presente na Escritu-
ra, que Deus tenha conferido ao ser humano uma supremacia absoluta, 
tanto que pode ser morto ou mesmo prejudicado por eles. Mais que um 
domínio total, idêntico ao divino, o ser humano possui a capacidade de 
“domá-los”, entendido também como autodomínio de si.

Para conversar: O que mais chamou a sua atenção nesta Recordação da 
Vida?

Anim.(a): Rezemos: Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a 
mãe terra, que nos sustenta, governa e produz tudo aquilo que é 
necessário para nossa sobrevivência.

06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim.(a): Refletindo com o profeta Amós, somos convidados a nos 
juntarmos ao rio da justiça e da Paz e a mudar nossas atitudes individuais 
e comunitárias para o bem de toda a Criação de Deus. Cantemos:

07. CANTO
É como a chuva que lava, / é como o fogo que arrasa, / tua Palavra é assim, 
/ não passa por mim sem deixar um sinal.

08. LEITURA BÍBLICA: AMÓS 5,21-24
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09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Qual versículo mais chamou sua atenção?
2. De que modo este texto ilumina a nossa fé em direção à conversão 
ecológica integral?
3. De que modo nossas celebrações, reuniões pastorais e demais ativida-
des de fé podem de
forma prática, tomar o partido do cuidado de nossa Casa Comum e daque-
les que são vítimas
das mudanças climáticas?

10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a): O profeta Amós denuncia que o verdadeiro culto, que testemunha a 
aliança viva com Deus, consiste em respeitar o direito e promover a justiça. A 
sabedoria do clã israelita (assim como do povo humilde de hoje) não tolera a 
separação entre culto e vida.
L1: A crítica do profeta se dirige ao desastre do povo escolhido de viver em desa-
cordo com a opção de Deus pelos mais fracos na sociedade, na economia, no 
comércio, nas questões de justiça e na vida particular.
L2: Em relação ao convite à conversão ecológica, diante da crise socioambiental 
hoje vivida, o nosso planeta é um desses fracos de Deus, o qual a nossa fé não 
pode estar alheia. A nossa fé precisa ver a criação como um gesto de amor divino.
L1: Nossas missas, nossas rezas, nossos terços, nossas ofertas e sacrifícios, 
nossas catequeses e nossos trabalhos pastorais, não podem estar desassocia-
dos da vida em e de nosso Planeta.
L2: Nosso compromisso de cristão vai além de cumprir os preceitos das nossas 
atividades na comunidade. Temos que ter consciência ambiental e respeitar a 
Casa Comum.
L1: O profeta Amós não aprovava o culto que a casa de Israel prestava a Deus, 
porque era vazio e exterior. Suas ofertas, mesmo que fossem gordas, não agrada-
vam a Deus. Anim. (a): Todos podemos colaborar, como instrumento de Deus, no 
cuidado da criação. Cada um a partir de sua cultura, experiência, iniciativas e 
capacidades. (LS, 14). No jardim que Deus nos oferece, somos chamados a viver 
em harmonia na justiça, na paz e na fraternidade, afirma o Papa Francisco.
Todos (as): O Mundo é algo mais do que um problema a resolver, é um 
mistério gozoso que contemplamos na alegria e no louvor (LS, 12). A Igreja, 
a cada Quaresma, reafirma o convite à única conversão ao Evangelho vivo, 
que é Jesus Cristo. Essa mudança de vida deve se desenvolver em diver-
sos setores da nossa vida pessoal e eclesial, abarcando o cuidado com 
a Casa Comum em que habitamos.
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11. CANTO: É MISSÃO DE TODOS NÓS
O Deus que me criou, me quis, me consagrou / Para anunciar o seu 
amor. (bis)
Eu sou como chuva em terra seca (bis) / Pra saciar, fazer brotar / Eu vivo 
pra amar e pra servir! (bis)
É missão de todos nós. Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! (bis)
Eu sou como a flor por sobre o muro (bis) / Eu tenho mel, sabor do céu / Eu 
vivo pra amar e pra servir. (bis)

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim. (a): Elevemos a Deus as nossas preces, e a cada invocação, 
responderemos: Todos (as): Senhor, fazei brotar em nós um coração 
que saiba cuidar.

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTO CONCRETO
* Em Espírito quaresmal, procure renunciar algum mau costume que 
prejudique a Casa Comum, como por exemplo, não jogar lixo na rua, 
descartar eletrônicos nos pontos de coleta.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos(as): Pai celestial, que todos os seres vivos compartilhem a 
Terra em harmonia e paz, unidos como uma grande família. Que 
possamos cuidar uns dos outros e do nosso planeta, reconhecendo 
a sacralidade da vida em todas as suas formas. Inspire-nos a agir 
com amor e responsabilidade, preservando a criação que nos foi 
confiada. Que a fraternidade, guie nossos corações e a ecologia 
integral, nossas ações. Amém.

16. BENÇÃO FINAL
O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo, que criou o univer-
so, nos converta e nos abençoe. Amém.
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 2º ENCONTRO / MARÇO - 9/3 a 15/3 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE / 2025 - FRATERNIDADE E ECOLOGIA INTEGRAL

A conversão integral e Ecológica na Doutrina Social da Igreja

 Tanto quanto o céu está acima da terra, assim os meus caminhos estão acima dos caminhos de vocês, e os meus 
projetos estão acima dos seus projetos”. (Isaias 55,9)

 PREPARANDO AO AMBIENTE

Bíblia, uma vela e o cartaz da CF

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Que a luz de Deus inunde nossos corações 
com amor e respeito a toda criação de Deus. Vamos 
acender a vela, cantando.
Refrão meditativo: Ó luz do Senhor, que vem sobre 
a terra, inunda meu ser. Permanece em nós... (bis)

Rezemos: Vinde Espírito Santo... 

02. ACOLHIDA Anim. (a): Sejam bem-vindas e bem-vindos. Dando 
continuidade as reflexões da Campanha da Fraternidade / 2025 - Fraterni-
dade e Ecologia Integral - hoje refletiremos como a Doutrina Social da 
Igreja trata da questão ecológica. Estamos aqui reunidos/as para melhor 
refletir em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025
Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.
L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão que 
de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito à vida.
Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!
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04. CANTO – HINO DA CF 2025
O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e às criaturas deu valor e 
atenção. / A vida plena, que no mundo já se espera, / ganha sentido com a 
nossa redenção.
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons / Louvado seja nosso Pai, o Criador: /"Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!"
No Universo tudo está interligado; / nele vivemos e, com todos, "somos 
um". Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados: / cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Esta Campanha da Fraternidade nos convida, nesta Quares-
ma, diante da crise socioambiental à qual estamos vivendo, a nos empe-
nharmos, pelos olhos da fé, a uma conversão ecológica integral. Portanto, 
nesta Recordação da Vida vamos trazer o que a Doutrina Social da Igreja 
diz sobre a ecologia. O Magistério dos Papas, que formam o tesouro que é 
a Doutrina social da Igreja, tem nos ensinado muito sobre o tema. Tudo 
isso como expressão de uma ampla tarefa eclesial que decorre da fé.
L1: Nas origens do magistério Católico, o Papa Leão XIII, na Encíclica 
Rerum Novarum (Das Coisas Novas - 1891), já acenava para o princípio 
da destinação universal dos bens, isto é, “os bens criados se destinam a 
todos. (...) O direito à propriedade privada é depende deste princípio da 
destinação universal dos bens. A Criação é um bem de Deus destinado, 
por Ele mesmo, para o bem de todos”.
L2: Na Encíclica Populorum Progressio (Desenvolvimento dos Povos - 
1967), o Papa São Paulo VI chamou a atenção para o fenômeno do desen-
volvimento dos povos, que não pode ser pensado a qualquer custo, ou à 
revelia das responsabilidades ambientais em perspectiva
ecológica. Desse princípio vem a pergunta: Que mundo e quais frutos 
deixaremos para as gerações que virão?
L1: Em 1970, o Papa São Paulo VI, percebendo os perigos da crescente 
ruptura entre sociedade e natureza, alertou: “Chegou o momento de o ser 
humano modificar o seu espírito dominador sobre a criação. Estas pala-
vras foram dirigidas pelo Papa aos delegados na Assembleia do Fundo 
das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO).
L2: Já naquele momento, quando os primeiros indícios da crise ambiental 
se faziam sentir, o Papa indicava como a Igreja Católica compreendia os 
riscos de um projeto de desenvolvimento que não levasse em conta os 
aspectos sociais e ambientais.
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L1: Em 1971, na Carta Apostólica Octogesima Adveniens (A Octogésima 
vinda - n. 21), o pontífice retomou as mesmas preocupações, ao afirmar 
que a exploração irracional da natureza acabaria não só por destruí-la, 
mas levaria o próprio ser humano a ser vítima da degradação. Anim. (a): 
No pontificado de São João Paulo II, encontramos diversas manifestações 
em favor do que hoje chamamos de Ecologia Integral. Nas Encíclicas 
Redemptor Hominis (O Redentor dos Homens -1979), Sollicitudo Rei 
Socialis (Preocupação Social - 1987), Centesimus Annus (Centésimo Ano 
- 1991), ele considera a degradação ambiental como uma ameaça real à 
vida humana e que o desenvolvimento econômico não pode ser feito sem 
o devido cuidado com o meio ambiente e a qualidade de vida das pessoas, 
além do legado às gerações vindouras.
L2: O Papa Bento XVI, na Encíclica Caritas in Veritate (Caridade na Verda-
de - 2009), diante do agravamento da crise social e ambiental, manifestou 
seu zelo em relação ao ser humano e à natureza, como aspectos interliga-
dos de uma mesma responsabilidade eclesial. Ele nos recorda de que a 
natureza inclui todos os aspectos da vida, como o meio ambiente, a famí-
lia, a sexualidade, a cultura, expressando assim uma visão inclusiva e 
abrangente.
Todos (as): No pontificado do Papa Francisco, recebemos a Carta 
Encíclica Laudato Si (Louvado Seja), primeiro documento do Magis-
tério da Igreja plenamente dedicado ao tema socioambiental. Seu 
ponto de partida é a “convicção de que tudo está estreitamente 
interligado no mundo” (LS, n. 16). Nós e o nosso planeta existimos 
em comunhão.

Para conversar: Qual mundo e quais frutos deixaremos para as gerações 
que virão? 

Anim. (a): Rezemos, cantando: Vejam: Semeei consciência / Nos cami-
nhos do povo, pois o Pai quer assim / Tramas, enfrentei prepotência dos 
que temem o novo / Qual perigo sem fim.
Por onde formos, também nós que brilhe a tua Luz / Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida! / Nosso caminho então conduz, queremos 
ser assim / Que o pão da vida nos revigore no nosso sim!

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO

Anim. (a): Agora, acolhamos a Palavra de Deus, cantando.
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07. CANTO
Toda palavra de vida é Palavra de Deus / Toda ação de liberdade é a 
Divindade agindo entre nós. / É a Divindade agindo entre nós
Boa Nova em nossa vida, Jesus semeou / O evangelho em nosso 
peito é chama de amor. (bis)

08. LEITURA BÍBLICA: ISAÍAS 55, 6-9

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. O que mais nos chama atenção no texto?
2. Quais são os principais desafios socioambientais enfrentados por 
nossa comunidade, bairro, cidade?
3. O que nosso grupo pode fazer para, denunciar os males que o modo de 
vida atual impõe ao planeta?

10. PARA SABER MAIS
Anim. (a): O texto apela à conversão. O “voltar para Deus" significa, neste 
contexto, deixar que Deus esteja no centro da existência do homem, e não o 
dinheiro, o poder e o sucesso. Nesse sentido, voltar-se ao cuidado e à pre-
servação de nossa Casa Comum é voltar-se para os projetos e pensamentos 
de Deus. Como vimos na Recordação da Vida, a Igreja Católica, através da 
sua Doutrina Social, sempre demonstrou preocupação por uma ecologia 
integral, e nos chama à reconciliação e libertação com a criação inteira.
L1: Ao longo dos anos, as propostas dos pontífices foram refletidas, 
assimiladas e colocadas em prática em diversas partes do mundo. Aqui, 
no Brasil, por exemplo, muitas das pastorais sociais criadas a partir dos 
1970, mantém uma clara preocupação com uma conversão ecológica 
integral e cuidado socioambiental.
L2: Do mesmo modo, teólogos e teólogas identificam a necessidade de 
uma abordagem da teologia frente à crise ambiental: assim surge a Ecote-
ologia – Teologia Ecológica - que vê a nossa casa comum como um lugar 
onde Deus se manifesta.
L1: Nesse sentido, assim diz o Documento de Aparecida (2007): “’Nossa 
irmã, a mãe terra’ é nossa Casa Comum e o lugar da aliança de Deus com 
os seres humanos e com toda criação (...). O discípulo missionário, a quem 
Deus confiou a criação, deve contemplá-la, cuidar dela e utilizá-la, respei-
tando sempre a ordem dada pelo Criador” (DAp, 125).
L2: Do mesmo modo, o Papa Francisco diz que o “grito dos pobres e o grito 
da Terra” estão intimamente interligados. O empenho pelos bens comuns, 
por justiça recriadora e pela defesa da vida de toda a criação, passa a ser 
“lugar teológico”, ao qual Deus nos convoca e nos oferece a sua graça.
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L1: O pecado mais perigoso de nosso tempo talvez seja a ruptura que 
estabelecemos entre humanidade e natureza, como se fôssemos superio-
res às demais criaturas e como se cada uma delas, não tivesse valor 
específico e não fosse capaz de, por si mesma, louvar a Deus.
L2: Essa Campanha da Fraternidade reforça o apelo a que, motivados por 
nossa fé, pelas Escrituras Sagradas e pelo caminhar da Igreja em defesa 
da criação, “nos reconciliemos com o mundo” (cf. LD, n. 69). Pois estamos 
incluídos na Terra (...) e somos companheiros das espécies às quais 
compartilhamos a vida.
Todos (as): Nesse tempo quaresmal somos chamados a uma conver-
são integral que tem um sentido completo: reconciliação com nós 
mesmos, com os outros, com as outras criaturas e com Deus, que em 
sua infinita bondade, está presente na “mais pequenina das criatu-
ras” (cf. LS, Oração pela nossa terra). 

11. CANTO
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o Criador: / "Deus viu que 
tudo, tudo era muito bom!"
Há muito tempo, o louvor das criaturas /já se ouvia em um canto universal. / O 
seu autor, nova expressão ele inaugura: /"Fraternidade e Ecologia Integral".

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim. (a): A Quaresma deste ano, com a CF, é o tempo oportuno para 
renovar nosso relacionamento com o Criador e toda a Criação. Elevemos 
a Deus as nossas preces. A cada invocação, rezemos:
Todos (as): Senhor, fortalecei o nosso chamado de cuidadores da 
criação.

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTO CONCRETO
* Procurar, dentro da sua comunidade/paróquia, os grupos ambientais ou 
organizar um grupo que busque cuidar das nascentes existentes na região.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos(as): Inspirai, Senhor, as nossas ações e ajudai-nos a realizá-
las, para que em vós comece e termine tudo aquilo que fizermos. 
Senhor, transforme o nosso coração de pedra em um coração de 
carne (cf. Ez 36, 26), para que possamos cuidar e amar o próximo.
16. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo, vos 
abençoe vos guarde. Amém.
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 3º ENCONTRO / MARÇO - 16/3 a 22/3
CF 2025 – FRATERNIDADE E ECOLOGIA INTEGRAL À Luz da Ciência e da Sabedoria dos Povos

“No começo ela (a Palavra) estava voltada para Deus. Tudo foi feito por meio dela, e, de tudo o que existe, nada foi 
feito sem ela”. (João 1, 2-3)

PREPARANDO AMBIENTE

A Bíblia em destaque, uma vela, flores, gravuras de que remetam às ciências e aos povos 
indígenas.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim.(a): As ciências da terra têm muito a nos ensinar 
sobre o que está acontecendo no nosso planeta. Da 
mesma forma, os povos que conseguem viver em 
harmonia com o ambiente são fontes de inspiração e 

companheiros de nossa caminhada rumo à Ecologia Integral. Cantemos, 
enquanto acendemos a vela do encontro:
Refrão meditativo: “Onde reina o amor, fraterno amor / Onde reina o 
amor, Deus aí está”(bis).
Anim. (a): Rezemos: Vinde Espírito Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Sejam bem-vindos e bem-vindas! Continuando as nossas 
reflexões sobre a CF 2025, no encontro de hoje, veremos como as Ciênci-
as e os saberes dos povos indígenas podem nos ensinar a viver em har-
monia em e com a nossa Casa Comum. Iniciemos, em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. Amém

03. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025
Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.
L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão 
que de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito 
à vida.
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Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!

04.CANTO
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e às criaturas deu valor e 
atenção. /A vida plena, que no mundo já se espera, / ganha sentido com a 
nossa redenção.
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o Criador: / “Deus viu que 
tudo, tudo era muito bom!”. 2. No Universo tudo está interligado; / nele 
vivemos e, com todos, “somos um”. / Nesta Quaresma, à conversão, somos 
chamados: / cuidemos todos desta Casa, que é Comum! 3. Há muito tempo, 
o louvor das criaturas / já se ouvia em um canto universal. O seu autor, nova 
expressão ele inaugura: / “Fraternidade e Ecologia Integral”.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): As mudanças climáticas, a perda de biodiversidade, as ameaças à 
segurança alimentar e à saúde e outros desafios ainda representam os 
problemas críticos mais urgentes da atualidade e, para enfrentá-los, é necessá-
rio levar em conta o conhecimento dos povos indígenas e das ciências.
L1: Estudos apontam, desde 1988, que nosso planeta vem se aquecendo 
cada mais, como resultado do nosso modo de vida. A terra passa por uma 
mudança de Era, marcada pela ação humana no Sistema Terra.
L2: Alertam-nos, as ciências, de que o aumento na temperatura da terra, 
causado pela emissão de gases de efeito estufa na atmosfera é o que 
provoca esses fenômenos extremos a que temos assistido e vivido mais 
recentemente.
L1: Esses efeitos impactam diretamente a vida em todo o planeta. Os 
cientistas dizem que “entramos em um território desconhecido”. Esse é o 
alerta fundamental da Laudate Deum (Louvai a Deus), por meio do qual o 
Papa Francisco nos diz que “já estamos mergulhados” nessas mudanças, 
e elas tendem a nos afogar.
L2: A sabedoria ancestral dos povos originários também tem muito a nos 
ensinar na preservação da vida: “Ensinai a (seus filhos) o que ensinamos 
ao nossos: que a terra é nossa mãe. (...) Tudo está associado. O que fere a 
terra fere também aos filhos da terra. O homem não tece a teia da vida: é 
antes um de seus fios. O que quer faça a essa teia, faz a si próprio” (Caci-
que Seattle, Estados Unidos, 1855).
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L1: O Papa Francisco afirma na Exortação Apostólica Querida Amazônia: 
“Se o cuidado das pessoas e o cuidado dos ecossistemas são inseparáveis, 
isso torna-se particularmente significativo lá onde ‘a floresta não é um 
recurso para explorar, é um ser ou vários seres com os quais se relacionar’.
L2: A sabedoria dos povos nativos da Amazônia “inspira o cuidado e o 
respeito pela criação, com clara consciência dos seus limites, proibindo 
seu abuso. Abusar da natureza significa abusar dos antepassados, dos 
irmãos e irmãs, da criação e do Criador, onerando o futuro.
Todos (as): A certeza que nos resta é que não podemos ficar paralisa-
dos! Isso nos compromete no seguimento de Jesus de Nazaré, neste 
tempo quaresmal, a aprofundar o percurso de penitência e conver-
são integral, rumo à reconciliação com o mundo que nos abriga e a 
enriquecê-lo com a nossa contribuição, pois o empenho tem a ver 
com a dignidade pessoal e grandes valores” (LD, n. 69).

Para conversar: Comente o que mais lhe chamou atenção nesta Recor-
dação da Vida. 

Anim. (a): Rezemos: Senhor Deus, o seu poder eterno é visto em toda 
a teia da vida. / Sua voz é ouvida através da beleza da criação. / Ajudai-
nos, a partir de seu amor, para que possamos louvá-Lo com todas as 
suas criaturas. Amém. 

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA O POVO 

Anim.(a): O mundo foi criado pela Palavra. A Palavra se torna visível e 
palpável em Jesus, o Filho de Deus. A Sabedoria está na Palavra e, a partir 
dela, as coisas são criadas. Cantemos:

07.CANTO - Deixa a luz do céu entrar
Deixa a luz do céu entrar / Deixa a luz do céu entrar / Abre bem as 
portas do teu coração / e deixa a luz do céu entrar.

08. LEITURA BÍBLICA: JOÃO 1,1-5

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Qual o versículo chama mais a sua atenção no texto?
2. Quais são as trevas nos dias de hoje, quanto aos cuidados com a nossa 
Casa comum?
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3. A natureza, e tudo o que nela existe, são criaturas divinas. Foram cria-
das pela Palavra de Deus. Então, o que nos falta para colocamos em 
prática essa palavra no cuidado do todo criado por Deus?

10. PARA SABER MAIS
Anim. (a): Diante do Prólogo do Evangelho de João somos esclarecidos 
sobre a criação de todo o universo. Toda a criação foi feita com equilíbrio e 
em harmonia. A verdadeira Luz vem até nós e não ofusca nossos olhos, e 
nem nos causa confusão. Ao contrário, nos aponta o sentido verdadeiro 
que deve ser a nossa caminhada.
L1: A Palavra, o Verbo que se faz Carne e habita entre nós, se revela. 
Jesus é a luz que vem ao mundo para nos dar consciência de nossas 
responsabilidades na construção e na conservação do mundo. Portanto, 
nada de timidez e medo da nossa parte.
L2: A Sabedoria está na Palavra, como no Livro do Gênesis. A partir da 
Palavra, todas as coisas (Universo e Vida) são criadas e colocadas à 
disposição do ser humano para que ele a domine, cuide e preserve. Não 
está escrito que ele a destrua.
Todos(as): A natureza, e tudo o que nela existe, são criaturas divinas. 
Deus não criou a “Vida” para ser destruída, desprezada ou para ser 
descartada. Ao contrário, quando a Palavra se faz carne em Jesus, 
significa que Deus vem a nós, como luz verdadeira, para conduzir o 
seu povo, para que ele não caminhe na escuridão e não destrua 
nenhuma espécie de vida, mas a defenda. A humanidade é um fio da 
teia da vida, e tudo está interligado.
Anim.(a): Deus, o Criador e Pai de todos os povos e de tudo o que existe, 
nos chama hoje a viver e testemunhar nosso chamado à fraternidade 
universal. Essa é a oportunidade de crescermos em escuta recíproca: 
escutar os povos indígenas para aprender com sua sabedoria e seu estilo 
de vida, e ao mesmo tempo, escutar os cientistas, para nos beneficiarmos 
de suas pesquisas.
Todos (as): “Deus nos fez guardiões e não senhores do planeta: 
somos todos chamados a uma conversão ecológica, comprometidos 
em salvar nossa Casa Comum e viver uma solidariedade para salva-
guardar a vida das gerações futuras, em vez de dissipar recursos e 
aumentar a desigualdade, a exploração e a destruição.” (Papa Francisco, em 

audiência, com os participantes da oficina "Conhecimento dos povos indígenas e as ciências" promovido pelas Pontifícias 
Academias de Ciências e Ciências Sociais, 14/06/2024.)

- 40 -



11. CANTO – HINO DA CF 2025
O ser humano transformou a realidade, / causou maus-tratos, destruindo a 
natureza. Abandonou a Lei de Deus e sua verdade, / desrespeitando a 
criação e sua beleza.
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o Criador: / “Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!”.
De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado: / nós somos todos respon-
sáveis pela vida. Enquanto aqui peregrinamos na esperança, / a criação 
em nova Páscoa é renascida

12. PRECE ESPONTANEAS
Anim.(a): Inspirados na sabedoria dos povos originários, façamos nossa 
oração comunitária, pedindo a Deus que oriente nossas ações em defesa 
da vida. Rezemos confiantes:
Todos: Fazei-nos, Senhor, cuidadores e defensores da vida!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTOS CONCRETO
* Procure saber qual o gesto concreto assumido pela Paróquia para esta 
CF 2025 e contribua com sua efetivação.

15. ORAÇÃO FINAL
Anim. (a): Senhor, ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, a con-
templar com encanto, a reconhecer que estamos profundamente unidos 
com todas as criaturas no nosso caminho para
a vossa luz infinita. Obrigado porque estais conosco todos os dias. 
Sustentai-nos na nossa luta pela justiça, pelo amor e pela paz. Amém.

16. BENÇÃO FINAL.
Anim. (a): Pela força criadora do Espirito de Deus, o Senhor, Pai e Filho e 
Espírito Santo, acenda em nós o fogo do seu amor, e nos abençoe agora 
e sempre. Amém!
- Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. Para sempre seja louvado!
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 4º ENCONTRO / MARÇO – 23/3 a 29/3
CAMPANHA DA FRATERNIDADE/2025 - FRATERNIDADE E ECOLOGIA INTEGRAL 

ALTERNATIVAS DE SUPERAÇÃO DA CRISE SOCIOAMBIENTAL

“Se vocês observarem a lei do Reino, segundo está escrito: Ame seu próximo como a si mesmo, estarão agindo bem”. 
“Assim também é a fé: se não tem obras, está morta em si mesma”. (Tg 2, 8.17)

PREPARANDO O AMBIENTE

A Bíblia no centro; uma vela, terço e flores e o cartaz da Campanha da Fraternidade.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): É preciso alimentar um olhar otimista e 
realista, convictos de que ainda podemos evitar os 
piores impactos das mudanças climáticas. Acendamos 
a vela do encontro, cantando. Refrão Meditativo: Indo 
e vindo, trevas e Luz. /Tudo é graça, Deus nos 

conduz. (bis) Anim. (a): Rezemos: Vinde Espírito Santo... 

02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Sejam bem-vindos, bem-vindas, irmãos e irmãs! Neste encon-
tro, continuaremos as nossas reflexões sobre a Campanha da Fraternida-
de. Hoje refletiremos sobre as alternativas de superação da crise socioam-
biental. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025
Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.
L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão 
que de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito 
à vida.
Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!
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04. CANTO INICIAL: HINO DA CF/2025
O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / E às criaturas deu valor e 
atenção. / A vida plena, que no mundo já se espera, / ganha sentido com a 
nossa redenção.
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons / Louvado seja nosso Pai, o Criador / “Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!” 

05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Vamos trazer algumas das várias iniciativas positivas existen-
tes em nosso país e que são fonte inspiradora para acreditar que podemos 
superar as crises socioambientais. Dentre elas, destacamos:
L1: Um exemplo de ecologia integral vem do projeto “Laudato Si: reflo-
restando o cerrado”, idealizado por Dom Valentim Fagundes de Mene-
ses. Surgido em 2021, tem como intuito a produção de mudas de árvores 
nativas para plantar nas 17 cidades que compõem a Diocese de Balsas 
(Maranhão), ao longo dos próximos 8 anos.
L2: No sudeste, com sede no Rio de Janeiro (RJ), mas com ampla abran-
gência em todo o Brasil, a Articulação Nacional de Agorecologia (ANA) 
é um espaço de convergência entre movimentos, redes e organizações da 
sociedade civil engajadas em experiências concretas de promoção de 
agorecologia, de fortalecimento da produção familiar e de construção de 
alternativas sustentáveis de desenvolvimento (agorecologia.org.br/).
L1: Algumas Dioceses e Institutos de Vida Consagrada têm implantado 
a cptação de energia solar por meio de placas fotovoltaicas. Trata-se de 
uma iniciativa de produção de energia limpa,sem impacto negativo sobre o 
meio ambiente.
L2: No Nordeste temos o projeto das cistenas e o programa permanente 
de convivência com o semiárido. Essa iniciativa mobiliza uma grande rede 
com diversas instituições e participação importante da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), que adota estratégias para superar as consequências das 
secas prolongadas. (www.asabrasil.org.br/sobre -nos/história). 

Anim. (a): Do Nordeste temos também a Teia dos Povos: uma articula-
ção de comunidades, territórios, povos e organizações políticas, rurais e 
urbanas. Formada por extrativistas ribeirinhos, povos originários, quilom-
bolas, periféricos, sem-terra, sem-teto e pequenos agricultores que se 
juntam com o objetivo de formular caminhos da emancipação coletiva. É 
uma referência internacional na experiência de cultivo, proteção e troca de 
sementes como forma de garantir a diversidade das espécies.
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L1: Do Noroeste vem a experiência do Instituto Padre Ezequiel Ramim 
(IPER), que tem como missão proporcionar espaços de articulação e formação 
em defesa da vida, dos direitos humanos e o desenvolvimento agroecológico.
L2: Outro exemplo encontra-se na Plataforma Laudato Si, um espaço 
internacional compartilhado onde a Igreja desenvolve uma resposta 
ousada e ativa à crise ecológica. É uma iniciativa do Discatério para o 
serviço do Desenvolvimento Humano Integral do Vaticano e conta com 
participantes de várias partes do mundo.

Para conversar: Das iniciativas acima, qual lhe chamou mais atenção? 
Conhece outras? 

Anim. (a): Rezemos: “Senhor Deus, Pai e criador de todas as coisas, 
ajudai-nos a ter consciência para o cuidado com a nossa Casa 
Comum. Dai-nos sabedoria para preservar o nosso planeta e que 
possamos olhar a realidade de nosso pais e transformar o que impe-
de a Ecologia Integral acontecer em nosso meio. Amém. 

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 

Anim.(a): O favoritismo, que faz diferença entre as pessoas, opõe-se à fé 
no Senhor Jesus Cristo. De fato, para o cristão existe uma só glória: é a 
glória do Senhor. Cantemos:

07. CANTO
Ouve, meu povo, porque eu sou o teu Deus! Ouve, meu povo, porque 
eu sou o teu Deus! (bis)
1. Eis que ouço uma voz que não conheço, / aliviei as tuas costas de seu 
fardo, / cestos
pesados eu tirei de tuas mãos, / na angústia a mim clamaste, e te salvei,

08. LEITURA BÍBLICA: TIAGO 2,1-10.14-17

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Comente o que mais chamou sua atenção no texto bíblico.
2. Qual a relação do texto Bíblico com a Recordação da Vida?
3. Como podemos entender a fé em Jesus Cristo e a proximidade com os 
mais necessitados de nossa sociedade, que hoje são o Planeta Terra e as 
vitimas que sofrem as consequências da degradação ambiental?
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10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a): O texto lido nos indica que o caminho para a salvação é através 
da fé e da adesão a
Jesus Cristo. Essa fé, porém, não é algo teórico ou mero sentimento 
interior; é um compromisso que se manifesta concretamente em atos e 
fatos visíveis. É preciso alimentar um olhar otimista e realista, convictos de 
que ainda podemos evitar os piores impactos das mudanças climáticas. 
L1: Como vimos na Recordação da Vida, embora o tempo esteja se esgo-
tando, temos um potencial de resistência que nos permite propor e buscar, 
através de um comprometido processo de conversão, medidas sustentá-
veis para manter um mínimo de equilíbrio na nossa Casa Comum.
L2: Mesmo com a deterioração da nossa relação com a sociedade e a 
natureza, a Esperança nos move a unir os esforços das ciências ao profe-
tismo da fé, acreditando que, fazendo a experiência dos limites do planeta, 
poderemos superar o impasse existencial e ambiental em que vivemos.
Anim.(a): As inúmeras iniciativas positivas existentes em várias regiões 
de nosso país são uma fonte de inspiração para acreditar que podemos 
superar a crise socioambiental, sabendo que essas pequenas sementes, 
potenciais de experiências locais, carregam consigo a esperança de 
conversão e mudança.
L1: Se para Deus nada é impossível, também acreditamos que algumas 
coisas se tornarão possíveis, pois fomos criados à Imagem e semelhança 
do Criador.
L2: Felizmente já há várias iniciativas de cuidaoe com a Casa Comum, na 
Igreja do Brasil. Se as conhecemos e nos inspiramos nelas, poderemos 
realizar ações socioambientais criativas nas nossas realidades locais, 
urbanas e rurais.
Todos (as): A fé se traduz e age por meio do amor, e este se realiza por 
atos concretos. É essencial que todos nós, unidos na fé e comprome-
tidos com a missão de cuidar da nossa Casa Comum, como filhos e 
filhas de Deus, nos conscientizemos de que somos corresponsáveis 
por proteger e preservar a obra de Suas mãos. Esse é o nosso chama-
do e esse é nosso dever como discípulos de Cristo.

11. CANTO
De mãos estendidas, ofertamos / o que de graça, recebemos. (bis)
A natureza tão bela / que é louvor, que é serviço, / O sol que ilumina as 
trevas / transformandoas em luz. / O dia que nos traz o pão / e a noite que 
nos dá repouso, / ofertemos ao Senhor / o louvor da criação.
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12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim.(a): Em meio às maravilhas da criação de Deus, ele nos fez à sua 
imagem e semelhança, e como tal, nos confiou o cuidado e zelo pela Casa 
Comum. Rezemos ao Pai, confiantes de que ainda podemos assumir este 
mandato.

Todos (as): Senhor, fazei-nos instrumento do Seu amor!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTOS CONCRETOS
* Participar da Coleta Nacional da Solidareidade da CF 2025, dia 13 de 
abril – Domingo de Ramos *Diminuir o uso de sacolas de supermercado; 
procurar plantar mais árvores; usar mais vassouras para limpar as calça-
das evitando, ao máximo, o uso de água; separar bem o lixo, classificando 
e separando os recicláveis e outros.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos(as): Senhor, nós te damos graças por tudo que criastes e nos 
confiastes. Pedimos perdão pelos danos causados à nossa Casa 
Comum, e te pedimos, Senhor, ajude-nos a unir e buscar soluções 
para a crise socioambental. Dá-nos amor, sabedoria e esperança 
para transformarmos a realidade que está perto de nós. Amém.

16. BENÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo, vos 
abençoe e vos guarde.
Amém.
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 5º ENCONTRO MARÇO - 30/3 a 5/4
Missa ou Celebração de Ação de Graças

Agir em três âmbitos: Pessoal, Comunitário e Social

“Com sua palavra e ação, Jesus revela a vontade do Pai, que é instaurar o Reino – a nova criação.” (Cf. Mt 11,25- 30; 
Gl 6, 15b)

Atenção: Há paróquias que realizam este encontro, em nível paroquial, com missa. Neste 
caso, fazer as adaptações necessárias. Onde for possível, que se faça uma confraternização, 
ao final do encontro.

PREPARANDO O AMBIENTE

A Bíblia, uma vela, uma cruz de madeira, flores, o Cartaz da CF 2025, os elementos utilizados 
na Recordação da Vida e os cartazes com os temas dos encontros refletidos ao longo dos dois 
meses.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Na Campanha da Fraternidade 2025, que 

traz o tema: Fraternidade e Ecologia integral, e o lema, “Deus viu que tudo 
era muito bom” (Gn 1,31), somos convidados a fazer, neste tempo quares-
mal, um caminho decisivo de conversão ecológica e vivenciar a ecologia 
integral. Iniciamos este nosso encontro de fé e compromisso.
Refrão: Envia teu Espírito, Senhor, e renova a face da terra (3x) 
Anim. (a): Vinde, Espírito Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Sejam bem-vindos e bem-vindas, irmãos e irmãs! Durante 
estes dois meses, refletimos temas relativos à CF 2025, que neste tempo 
quaresmal, pediu-nos cuidar, integrar e acompanhar cada vida como sinal 
do amor de Deus, com fé e conversão ecológica em três âmbitos: pessoal, 
comunitário e social. Fomos convidados a assumir nosso papel de prota-
gonista na defesa da Ecologia integral e, com o coração sincero, louvar ao 
Pai pela obra maravilhosa da criação.
Todos (as): Com sua palavra e ação, Jesus revela a vontade do Pai, 
que é instaurar o Reino – a nova criação. (Cf. Mt 11,25-30; Gl 6, 15b).
Anim. (a): Cantemos:

03. CANTO INICIAL (Hino da CF 2024)
Durante o canto, se a equipe organizadora achar conveniente, pode-se fazer uma 
procissão de entrada com o Cartaz da CF 2025, outros com os temas dos encontros e 
algum símbolo que remeta à proposta da Campanha da Fraternidade/ 2025 e o livrinho da 

reflexão.
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HINO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2025
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e às criaturas deu valor e 
atenção. A vida plena, que no mundo já se espera, / ganha sentido com a 
nossa redenção.
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o Criador: / “Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!”. 
2. No Universo tudo está interligado;/ nele vivemos e, com todos, “somos 
um”. / Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados:/ cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum! 
3. Há muito tempo, o louvor das criaturas / já se ouvia em um canto univer-
sal. / O seu autor, nova
expressão ele inaugura: / “Fraternidade e Ecologia Integral”. 
4. O ser humano transformou a realidade, / causou maus-tratos, destruin-
do a natureza. Abandonou a Lei de Deus e sua verdade, / desrespeitando 
a criação e sua beleza. 
5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado: / nós somos todos 
responsáveis pela vida. / Enquanto aqui peregrinamos na esperança, / a 
criação em nova Páscoa é renascida

04. SAUDAÇÃO À SANTÍSSIMA TRINDADE
Anim. (a): Com os corações ardentes e dispostos a colocar os pés a 
caminho, e reconhecermos, “que a obra de Deus é muito boa”, iniciamos a 
nossa celebração, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo!

05. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO DA CF 2025
Todos (as): Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.
L1: Por Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te pedimos: dá-nos, 
nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da conversão de 
nossas atitudes.
L2: Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da missão 
que de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no respeito 
à vida.
Todos (as): Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa 
Comum, na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!
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06. RECORDAÇÃO DA VIDA
Se a plenária for em nível paroquial ou mesmo comunitário, é bom dividir 
esta parte com os diferentes grupos
Anim. (a): Somos animados(as), neste momento, a recordar o caminho 
que nos trouxe até esta celebração. Trazemos algumas pequenas refle-
xões que realizamos em nossos encontros, fortalecendo assim a memória 
e fazendo presente a proposta da Campanha da Fraternidade 2025.
L1: A espiritualidade que brota da contemplação da Criação não quer 
colocar no lugar de Deus as criaturas, mas louvar o Senhor que manifesta 
seu amor e sua grandeza na Criação. A preservação da natureza é impor-
tante para a vida das gerações futuras. O cuidado da criação é uma 
expressão da espiritualidade cristã, pois a fé Cristã ensina que os seres 
humanos são chamados a ser guardiões da criação e a cuidar da Terra e 
de todos os seres vivos,

(Após esta fala, alguém levanta o cartaz com o tema do 1º Encontro de 
fevereiro e março)

L2: “A humanidade sofre, sobretudo, de um descuido clamoroso para com 
a vida, em todos os sentidos, especialmente na forma como a “mãe terra” é 
tratada.” Infelizmente, o ser humano perdeu o seu senso de humanidade.

(Após esta fala, alguém levanta o cartaz com o tema do 2º Encontro 
fevereiro e março)

L3: O “cuidado da Casa Comum” é uma das indicações mais originais e 
completas que chama para a espiritualidade para o tempo presente que 
nos leva a um modo de ser. A espiritualidade é o modo como orientamos as 
nossas vidas, como vivenciamos a nossa dimensão de eternidade e a 
busca de comunhão com Deus. Significa colocar-nos no Espírito de Deus, 
origem e a criação de tudo. Significa cultivar esta originalidade e criativida-
de em tudo o que somos e em toda a vida que nos envolve. Significa ajudar 
a colocar tudo no espelho do eterno.

(Após esta fala, alguém levanta o cartaz com o tema do 3º Encontro 
fevereiro e março)

L4: Na tradição cristã, a manifestação mais relativa da espiritualidade foi o 
momento da “Oração de Jesus de Nazaré”, quando o “Céu se abriu” sobre 
ele, e o “Espírito Santo” o envolveu, ouvindose uma “Voz do Céu” que 
dizia: “Tu és meu Filho Amado” (Lc 3, 21-22). Esta manifestação se deu 
num cenário em que Jesus de Nazaré, solidário com os pecadores, se 
esvazia totalmente de sua condição para fazer-se um de nós, assumindo a 
condição dos seres da criação. (Fl 2, 5- 9).

(Após esta fala, alguém levanta o cartaz com o tema do 4º Encontro 
fevereiro e março)
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L5: Só uma coisa nos faz grandiosos: o dom incondicional e gratuito de 
Deus. Nos tornamos grandiosos na medida de nosso agradecimento. É o 
que nos converte para a saída de nossas ridículas amarras e diferenças. É 
o caminho para que os progressos e avanços sofisticados, inovadores e 
inteligentes da humanidade, passem a estar efetivamente a serviço da 
nossa vida e da vida de tudo que nos envolve.
(Após esta fala, alguém levanta o cartaz com o tema do quinto encontro 
de março e o coloca em local previamente organizado, enquanto todos 

cantam o refrão do Hino da CF.)
Refrão: Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou sua 
beleza e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o Criador: /“Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!”.
Anim. (a): Neste momento vamos relembrar os encontros que vivencia-
mos nessas últimas semanas e partilhar o que mais chamou a atenção de 
cada um/uma nos encontros da CF. Qual encontro que mais marcou e o 
que foi mais marcante nos debates em grupo?
Canto: Letra e Música: Zé Vicente (CD Festa dos Pequenos - Paulinas)
A mesa tão grande e vazia de amor e de paz - de paz! / Aonde há o luxo de 
alguns, alegria não há - jamais! / A mesa da Eucaristia nos quer ensinar - á, á, 
/ que a ordem de Deus, nosso Pai, é o pão partilhar.
Pão em todas as mesas, / da Páscoa a nova certeza: / a festa haverá / e 
o povo a cantar, aleluia! (2x)

07. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim. (a): A Palavra de Deus nos chama para a vivência da fé, invocando 
o nome santo do Senhor.

08. 1ª LEITURA: GÁLATAS 6,14-18

09. SALMO 8
1. Teu nome é, Senhor, maravilhoso, por todo o universo conhecido; o céu 
manifesta a tua glória,com teu resplendor, é revestido.
2. Até por crianças pequeninas perfeito louvor te é cantado; é força que 
barra o inimigo, reduz ao silêncio o adversário.
3. Olhando este céu que modelaste, a lua e as estrelas a conter; que é, ó 
Senhor, o ser humano pra tanto cuidado merecer?
4. A um Deus semelhante o fizeste, coroado de glória e de valor; De ti 
recebeu poder e força pra tudo cuidar e ser Senhor.
5. Dos bois, das ovelhas nos currais, das feras que vivem pelas matas; dos 
peixes do mar, dos passarinhos, de tudo o que corta o ar e as águas.
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6. A ti seja dada toda a glória, Deus, fonte de vida e verdade, amor mater-
nal que rege a História, vem, fica pra sempre ao nosso lado.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Anim.(a): Aclamemos o Santo Evangelho, cantando.

11. CANTO: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

12. EVANGELHO: Mateus 11,25-30

13. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA - Aos cuidados de quem 
estiver presidindo. 
O ponto de partida e chegada desta reflexão é a espiritualidade criacional 
que os textos transmitem.

14. PRECES ESPONTÂNEAS:
Anim. (a): Apresentemos ao Pai de misericórdia as nossas orações. Após 
cada pedido, rezemos: Todos (as): Senhor, escutai a nossa prece.
(Estas preces podem ser elaboradas por uma comunidade, se a plenária for 
paroquial ou por um grupo, se for uma celebração comunitária, dependendo de 
como a plenária será realizada.)

A partir deste momento, se a comunidade tem por hábito realizar este encontro com 
missa, passa-se à Liturgia Eucarística. Caso contrário, prosseguir conforme está neste 

roteiro.

15. PAI NOSSO // AVE MARIA

16. GESTO CONCRETO
* Procure saber se em sua cidade, existe lei de combate às queimadas. 
Não existindo, organize um grupo para propor à Câmara Municipal a 
criação da Lei. Se houver em sua comunidade algum vereador ou verea-
dora, procure por ele ou ela e juntos façam uma parceria neste sentido.
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17. ORAÇÃO FINAL
Anima. (a): Ó Deus, Pai de todos os Povos, olha teus filhos e filhas aqui 
reunidos que te pedem: derrama sobre o universo inteiro o dom generoso 
do teu Espírito. Renova a face de toda a terra que sofre e geme a dor da 
devastação e destruição. Ilumina os corações dos homens e mulheres, e 
acenda neles o fogo do teu amor, para que sejam defensores da vida e 
germinem a terra sem males, o bem viver, que vem a cada manhã.
Todos (as): Amém

18. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): Por meio da canção “Benção Irlandesa” somos convidados a 
acolher e oferecer a benção uns aos outros:
Todos (as): “Que o caminho à sua frente seja radiante / que o vento 
esteja em suas costas / que o sol brilhe quente em seu rosto / Que a 
chuva caia suavemente em seus campos / e até que nos encontremos 
novamente. / Que você se mantenha seguro / nos braços gentis e 
amorosos de Deus”.
Anim. (a): O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo, vos 
abençoe e vos guarde. Amém
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VIA SACRA

ORAÇÃO INICIAL

1. ACOLHIDA
Anim. (a): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos (as): Amém.
Anim. (a): Queridos irmãos e irmãs, hoje nos reunimos para acompanhar 
o Senhor Jesus no seu trajeto de dor e sofrimento no caminho do Calvário. 
Ele, que é Deus, desceu ao nosso encontro para nos conduzir em nossa 
caminhada. O caminho do Calvário de Jesus é o caminho do calvário de 
toda a Criação. 
Por isso, hoje, ao acompanhar o sofrimento redentor de Jesus, acompa-
nharemos também – motivados pela Campanha da Fraternidade 2025 – 
os sofrimentos de toda obra criada por Deus, que vive em desarmonia pela 
ganância do ser humano.
Todos (as): Bom Deus, neste caminho com a Criação, dai-nos cultivar 
em nós os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus, vosso 
Filho amado e nosso Irmão Redentor. Inspirainos o vosso Espírito 
que tudo renova. Amém! 

2. REFRÃO ORANTE (Ir. Mirian Kolling) Cada manhã, o Senhor desper-
ta o meu ouvido, para ouvir como discípulo. Ouvir, prestar atenção, 
como discípulo, cada manhã. 

3. LEITURA BÍBLICA
Leitor (a) 1: Da Carta aos Filipenses (2,6-11): “Ele tinha a condição divina, 
mas não se apegou à sua igualdade com Deus. Pelo contrário, esvaziou-
se a si mesmo, assumindo a condição de servo e tornando-se semelhante 
ao ser humano. Assim, apresentando-se como simples homem, humilhou-
se a si mesmo, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz! Por 
isso, Deus o exaltou grandemente, e lhe deu o Nome que está acima de 
qualquer outro nome; para que, ao nome de Jesus, se dobre todo joelho no 
céu, na terra e sob a terra; e toda língua confesse que Jesus Cristo é o 
Senhor, para a glória de Deus Pai.”

(Silêncio contemplativo)
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4. REFRÃO ORANTE (Mons. Jonas Abib)
Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor! (bis) Glória ti, Senhor!

5. MOTIVAÇÃO
Leitor (a) 2: O piedoso exercício da Via-Sacra é um exercício de contempla-
ção que nos ajuda a deixar crescer em nós o senhorio de Jesus Cristo, isto é, 
a deixar que Jesus seja aquele que é decisivo em nossas escolhas e opções. 
A Via-Sacra nos ajuda a assumir nossas responsabilidades quanto à cruz de 
Jesus e quanto à cruz de toda a Criação, livrando-a dos fardos pesados e 
tornando-os leves. Que este exercício, iniciado agora, suscite em nós com-
promissos de transformação da nossa vida e da nossa sociedade, para 
cultivarmos e guardarmos a obra que Deus fez e confiou a nós.
Todos (as): Bom Jesus, vós que sempre contemplastes os grandes e 
pequenos detalhes da Criação, ajudai-nos a contemplar vossa Cruz e 
as cruzes da Criação, ferida pela exploração desenfreada, e a nos 
comprometermos a cultivar e guardar a maravilha que Deus nos 
confiou. Amém!

  1ª Estação 
JESUS É CONDENADO À MORTE

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor(a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus (Mt 27,1-2.26) “De manhã cedo, todos os 
chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo convoca-
ram um conselho contra Jesus, para o condenarem à 

morte. Eles o amarraram, o levaram e o entregaram a Pilatos, o governa-
dor. Então Pilatos soltou Barrabás, mandou flagelar Jesus, e o entregou 
para ser crucificado.” 

(Silêncio contemplativo)

Leitor(a) 2: Hoje, nossas irmãs e nossos irmãos das comunidades tradici-
onais são condenados à morte em seus territórios, com contaminação de 
suas águas e solos por mercúrio e outros rejeitos oriundos da mineração.
Todos (as): Senhor Jesus, ensinai-nos a amar e a cuidar da água e do 
solo, dádivas generosas de Deus-Pai.
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Canto: A morrer crucificado, meu Jesus é condenado; por teus crimes, 
pecador! Por teus crimes, pecador!
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai-me, meu Jesus!

 2ª Estação 
JESUS TOMA A PESADA CRUZ AOS OMBROS

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor(a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João (Jo 19,17): “Jesus carregou a cruz nas costas e 
saiu para um lugar chamado ‘Lugar da Caveira’, que 
em hebraico se diz ‘Gólgota.’” 

(Silêncio contemplativo)

Leitor(a) 2: Hoje, nossas irmãs e nossos irmãos tomam nos ombros a 
pesada cruz de uma carga horária de trabalho que lhes impede de ter uma 
vida digna e plena. Muitas vezes, o desejo do lucro, que pretende imperar 
sobre a Criação, subjuga também as pessoas a uma exploração trabalhis-
ta desumana.
Todos (as): Senhor Jesus, que o trabalho dignifique o homem e a 
mulher, sendo instrumento e expressão de sua liberdade e criatividade.
Canto: Com a cruz é carregado, e do peso acabrunhado, vai morrer por 
teu amor. Vai morrer por teu amor.
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai-me, meu Jesus
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 3ª Estação 
JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Livro do Profeta Isaías (Is 42,1-4): Eis “
o meu servo, a quem sustento; o meu escolhido, em 
quem me comprazo. Eu pus sobre ele o meu espírito, e 
ele levará o direito às nações. Não clamará, não grita-

rá, não se ouvirá, lá fora, a sua voz. Não quebrará o caniço encurvado, 
nem apagará o pavio que ainda fumega, mas com fidelidade promoverá o 
direito. Não vacilará nem se dobrará até implantará o direito na terra; e os 
países distantes aguardam a sua lei.”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje, as notícias falsas e a negação da crise climática colo-
cam irmãos e irmãs na escuridão da desinformação, dificultando a conver-
são ecológica e o empenho nas necessárias ações concretas para a 
superação da crise ambiental.
Todos (as): Senhor Jesus, que a vossa Palavra seja a luz e a força que 
movem as nossas ações no resgate ambiental por meio de uma 
ecologia integral.
Canto: Pela Cruz tão oprimido, Cai Jesus desfalecido, pela tua salvação, 
pela tua salvação! Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, 
perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu Jesus!
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 4ª Estação 
JESUS ENCONTRA SUA QUERIDA MÃE

 Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor(a) 1: Do Livro das Lamentações (Lm 1,12): 
“Todos vós que passais pelo caminho, atentai e vede: 
Será que existe alguma dor igual à minha dor?”

(Silêncio contemplativo)

Leitor(a) 2: Hoje, em nosso país, diversas famílias sofrem o luto da perda 
de entes queridos, cujas vidas foram ceifadas em um desastre ambiental. 
Como tudo está “interligado no mundo” (Laudato Si, n. 16), cada ação 
predatória deve ser considerada em suas consequências.
Todos (as): Senhor Jesus, ajudai-nos a enxergar a natureza como 
mãe generosa e a devolver a ela o cuidado dispensado a nós.
Canto: De Maria lacrimosa, no encontro, lastimosa, vê a imensa compai-
xão. Vê a imensa compaixão!
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai-me, meu Jesus
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 5ª Estação SIMÃO CIRINEU AJUDA JESUS A 
CARREGAR A CRUZ

 Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus (Mt 27,32): “Quando saíram, encontraram um 
homem chamado Simão, da cidade de Cirene, e o 
obrigaram a carregar a cruz de Jesus.”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje, o ser humano continua sendo requisitado a ser colabo-
rador de Deus na sua obra criadora. A Criação, entregue por Deus aos 
seres humanos, deve ser recebida como um dom a ser cultivado e não 
como uma propriedade a ser subjugada em um extrativismo sem fim.
Todos (as): Senhor Jesus, ensinai-nos a cuidar da Criação e protege-
la, como dom do vosso amor e da vossa bondade.
Canto: Em extremos desmaiado, teve auxílio, tão cansado, recebendo o 
Cirineu. Recebendo o Cirineu.
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai-me, meu Jesus!
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 6ª Estação 
VERÔNICA ENXUGA O ROSTO DE JESUS

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus (Mt 25,40): “Então, o Rei lhes responderá: ‘Em 
verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a 
um destes mínimos que são meus irmãos, foi a mim 

que fizestes!”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje, contemplamos Verônica em cada pessoa que assume a 
luta em defesa da Criação, empenhando-se em pastorais e movimentos 
que buscam soluções para a crise socioambiental e para o sofrimento dos 
mais vulneráveis.
Todos (as): Senhor Jesus, assim como destes a Verônica, dai-nos a 
sensibilidade de aliviar o sofrimento daqueles que assumem a causa 
da proteção socioambiental.
Canto: O seu rosto ensanguentado, por Verônica enxugado, eis, no pano 
apareceu. Eis, no pano apareceu!
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai-me, meu Jesus!
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 7ª Estação 
JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Livro do Profeta Isaías (Is 49,7): “Assim 
diz Javé, o Redentor de Israel e seu Santo, para aque-
les cuja vida não vale nada, que são desprezados 
pelas nações, que são escravos dos poderosos: ‘Os 

reis verão e ficarão de pé, os chefes se ajoelharão, porque Javé é fiel, e o 
Santo de Israel escolheu você”.

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje, o extrativismo predatório que domina o nosso modelo 
de desenvolvimento, arruína não apenas as florestas, mas também os 
meios de vida e de trabalho digno de tantos povos que nelas habitam.
Todos (as): Senhor Jesus, livrai-nos da ganância e não permitais que 
nossas florestas sucumbam sob seu peso.
Canto: Outra vez desfalecido, pelas dores abatido, cai por terra o Salva-
dor. Cai por terra o Salvador!
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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  8ª Estação 
JESUS CONSOLA AS MULHERES QUE CHORAVAM

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas (Lc 23,27-29): “Uma grande multidão do povo o 
seguia. E mulheres batiam no peito, e choravam por 
Jesus. Jesus, porém, voltou-se e disse: ‘Mulheres de 

Jerusalém, não chorem por mim! Chorem por vocês mesmas e por seus 
filhos! Porque dias virão, em que se dirá: ‘Felizes das mulheres que nunca 
tiveram filhos, dos ventres que nunca deram à luz e dos seios que nunca 
amamentaram.’”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje a palavra de consolo do Senhor às mulheres de Jerusa-
lém é também apelo à nossa geração, para que assuma a responsabilida-
de frente às futuras gerações, que herdarão de nós a mesma Casa 
Comum que estamos destruindo.
Todos (as): Senhor Jesus, que as novas gerações, a exemplo de 
nossa Mãe, Maria, saibam ser fecundas na docilidade ao projeto do 
Pai e cuidem de nossa Casa comum.
Canto: Das mulheres piedosas, de Sião filhas chorosas, é Jesus consola-
dor. É Jesus consolador! Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, 
perdoai-me, meu Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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 9ª Estação 
JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Livro do profeta Isaías (Is 53,2-4a): “Ele 
não tinha aparência nem beleza para atrair o nosso 
olhar, nem simpatia para que pudéssemos apreciá-lo. 
Foi desprezado e rejeitado como último dos homens, 

homem do sofrimento e experimentado na dor; como indivíduo de quem a 
gente esconde o rosto, ele era desprezado e nem tomamos conhecimento 
dele. Todavia, eram as nossas fraquezas que ele carregava, eram as 
nossas dores que ele levava em suas costas.”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje, Jesus ainda se encontra caído em cada grupo humano 
e povo tradicional que, desprezado pelas autoridades locais e mundiais, 
sofre os efeitos mais devastadores das mudanças climáticas.
Todos (as): Senhor Jesus, ajudai-nos a ser força para os esquecidos 
que estão às margens, sofrendo as consequências da degradação da 
natureza.
Canto: Cai terceira vez prostrado, pelo peso redobrado, dos pecados e da 
cruz. Dos pecados e da cruz.
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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 10ª Estação 
JESUS É DESPIDO DE SUAS VESTES

 Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, 
e vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Livro do Gênesis (Gn 3,8-10): “Em 
seguida, eles ouviram a voz de Javé Deus que 
estava passeando no jardim à brisa do dia. Então, o 
homem e a mulher se esconderam da presença de 

Javé Deus, entre as árvores do jardim. Javé Deus chamou o homem: 
‘Onde está você?’ O homem respondeu: ‘Ouvi teus passos no jardim: 
tive medo, porque estou nu, e me escondi’”.

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: A realidade socioambiental na qual vivemos lança luz à 
consciência humana expondo nossa nudez: somos dependentes dos 
demais seres criados. Hoje, porém, o ser humano deve se envergonhar 
da maneira como tem tratado a Terra, a nossa Casa Comum, despindo-
a de sua riqueza mineral, vegetal e animal.
Todos (as): Senhor Jesus, que o verde de nossas matas, a riqueza 
de nossas terras e a variedade de nossa fauna não sejam despidos 
pelas ações predatórias do ser humano.
Canto: Dos vestidos despojado, por algozes maltratado, eu vos vejo, 
meu Jesus. Eu vos vejo, meu Jesus!
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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  11ª Estação 
JESUS É PREGADO NA CRUZ

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas (Lc 23,32-34): “Levavam também outros dois 
criminosos, junto com ele, para serem mortos. Quando 
chegaram ao chamado «lugar da Caveira», aí crucifi-

caram Jesus e os criminosos, um à sua direita e outro à sua esquerda. E 
Jesus dizia: ‘Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que estão fazendo!’ 
Depois repartiram a roupa de Jesus, fazendo sorteio.”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje, muitos são os instrumentos de morte que utilizamos 
sem a devida reflexão: os agrotóxicos que contaminam alimentos, água e 
terra; o descarte irregular de resíduos contaminantes; a poluição do ar 
pela queima inconsequente de combustíveis fósseis; e tantos outros.
Todos (as): Senhor Jesus, ensinai-nos a tirar da terra o nosso susten-
to, fruto de um cultivo limpo e consciente.
Canto: Sois por mim à cruz pregado, insultado, blasfemado, com cegueira 
e com furor. Com cegueira e com furor.
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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 12ª Estação 
JESUS MORRE NA CRUZ

 Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! Todos (as): Porque, pela vossa 
Santa Cruz, remistes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus (Mt 27,45-50): “Desde o meio-dia até às três 
horas da tarde houve escuridão sobre toda a terra. 
Pelas três horas da tarde Jesus deu um forte grito: ‘Eli, 
Eli, lamá sabactâni?’, isto é: ‘Meu Deus, meu Deus, por 

que me abandonaste?’ Alguns dos que aí estavam, ouvindo isso, disse-
ram: ‘Ele está chamando Elias!’ E logo um deles foi correndo pegar uma 
esponja, a ensopou em vinagre, colocou-a na ponta de uma vara, e deu 
para Jesus beber. Outros, porém, disseram: ‘Deixe, vamos ver se Elias 
vem salvá-lo!’ Então Jesus deu outra vez um forte grito, e entregou o 
espírito.”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje, contemplamos a morte de Cristo em tantos irmãos e 
irmãs que perderam suas vidas por causa da ganância inescrupulosa dos 
que almejam o lucro sobre tudo e sobre todos: os atingidos por barragens, 
os povos indígenas assassinados e os defensores das causas ambientais 
e sociais.
Todos (as): Senhor Jesus, ouça o clamor da Mãe-Terra, que chora a 
perda dos filhos que buscavam protege-la.
Canto: Meu Jesus, por mim morrestes, por meus crimes padecestes. Oh, 
que grande é minha dor! Oh, que grande é minha dor!
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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 13ª Estação 
JESUS É DESCIDO DA CRUZ

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas (Lc 23, 50-53): “Havia um homem bom e justo, 
chamado José. Era membro do Conselho, mas não 
tinha aprovado a decisão, nem a ação dos outros 

membros. Ele era de Arimateia, cidade da Judeia, e esperava a vinda do 
reino de Deus. José foi a Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. Desceu o corpo 
da cruz, o enrolou num lençol, e o colocou num túmulo escavado na rocha, 
onde ninguém ainda tinha sido sepultado.”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje, ao contrário do zelo de José de Arimateia, ignoramos a 
dignidade humana e o seu Criador ao reproduzirmos a cultura do descarte, 
“que afeta tanto os seres humanos excluídos como as coisas que se 
convertem rapidamente em lixo” (Laudato Si, n. 22).
Todos (as): Senhor Jesus, ajudai-nos a aprender da natureza o poder 
da renovação.
Canto: Do madeiro vos tiraram e à Mãe vos entregaram, com que dor e 
compaixão! Com que dor e compaixão!
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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  14ª Estação 
JESUS É SEPULTADO

Anim. (a): Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e 
vos bendizemos! 
Todos (as): Porque, pela vossa Santa Cruz, remis-
tes o mundo!
Leitor (a) 1: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas (Lc 23, 55-56): “As mulheres, que tinham ido 
com Jesus desde a Galileia, foram com José para ver o 
túmulo, e como o corpo de Jesus tinha sido colocado. 

Depois voltaram para casa, e prepararam perfumes e bálsamos. E no 
sábado elas descansaram, conforme ordenava a Lei.”

(Silêncio contemplativo)

Leitor (a) 2: Hoje relegamos, ao túmulo do esquecimento e da indiferença, 
países e povos inteiros mais vulneráveis economicamente às consequên-
cias do desequilíbrio ambiental, porém explorados ao máximo em suas 
capacidades naturais.
Todos (as): Senhor Jesus, ensinai-nos a respeitar os ciclos da natu-
reza, promovendo, assim, o reequilíbrio dos recursos naturais.
Canto: No sepulcro vos puseram, mas os homens tudo esperam do 
Mistério da Paixão. Do Mistério da Paixão.
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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ORAÇÃO FINAL

Anim. (a): Ao concluirmos esta caminhada, acompa-
nhando Nosso Senhor e a Criação que sofre com o 
descaso, a indiferença e a exploração predatória em 
seu Calvário, peçamos ao Senhor por nossas habituais 
indiferenças e nossa passividade ante a destruição da 
nossa Casa Comum:
Canto: Senhor tende piedade de nós(bis) Cristo 
tende piedade de nós! (bis) Senhor, tende piedade 

de nós! (bis)

Leitor (a) 1: Diante dos irmãos, assumamos um compromisso concreto, 
um gesto de conversão pessoal, comunitário e social, e atuemos no 
cuidado e cultivo da natureza em nossa comunidade. Coloquemos em 
cima da mesa das nossas casas, dos Conselhos, das Câmaras Municipais 
e das Prefeituras as realidades de nossa Casa comum, e disponhamo-nos 
a trabalhar juntos pela ecologia integral.
Leitor (a) 2: Com a Igreja, assumamos os compromissos desta Campa-
nha da Fraternidade.

 PAI NOSSO // AVE MARIA
Anim. (a): Venha sobre nós a bênção de Deus Onipotente e Misericordio-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
Todos (as): Amém.
Canto: Meu Jesus, por vossos passos, recebei, em vossos braços, a mim, 
pobre pecador! A mim, pobre pecador!
Pela Virgem dolorosa, vossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! Perdoai, meu Jesus!
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